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2ç) Da data da putlicacão de que trata o presente artigo, começara a
correr o prazo para o deferiment; do pedido, durante 30 dias poderão apre-
sentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial
aqueles que -se julgarem prejudirs,dos.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Tf:110 N." 133.387

De 12 de outubro de 1961
Requerente — Shell ladernatio-

nate Researeh Maatschappij N. V.
llolanda.

nado	 Processo para desi-
drogenação (.1e bidrocarbonetos.

Pontos caracieristicos
1.0 Iro processo de desi d ro-

genação de hidrocarbonetos, ca-
racterizado • pelo fato-de consistir
em pôr hidrocarbonetos saturados
ou olefini,eamente não saturados,
alifálicos OU cicloalifáticos, ou
Misturas dos mesmos, na fase de
vapor e em mistura com oxigênio'
molecular Ou com um gás contem
do oxigênio e com um alogeno,

• em contato com um catalisador
consistindo ou contendo um ou
nuas compostos de metal alcali-

( e ou metal do grupo dos al-
calino-terrosos' e tendo uma su-
perfície de pelo menos I ladro
quadrrolo por grama.

2.° 'Uni processo de acórdo com
O ponto 1, Caracterizado pelo fato
do bidrocarlmneto ser um com-
posto acielico contendo' 2 a O e
preferentemente 4 átomos de cai-.
bono na colécula.	 •	 •

3.° Um processo de acordo com
os pontos I ou 2, caracterizado
pelo fato do hidrocarboneto con-
ter uma cadeia de carbono de pelo
menos 4 átomos de carbono na
molécula.

4. 0 Um processo de acordo com
qualquer um dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo lato do
bidrocarboneto ser n-butana.

5.° Um processo de aeôrdo com
um dos pontos 1, 2 ou à, ca-
racterizado pelo fato tio material

• de partida ser lima fração de Iii-
drocarboneto derivado do cra-
queamento mi reforma de um óleo
de hidroearboneto.

7." Um processo de acordo com
qualquer um dos pontos prece-
dentes, ew • acterizado pelo fato do
Os contendo . oxigênio usado
ser ai'.

7.° Umprocesso de aeôrdo coM
qtialquer u lados pontos prece-
(lentes, caracterizado pelo fato da

- quantidade de oxigênio usada
corresponder a 0,5 a 1,5 da quan-
tidade teórica necessária para
preparação do produto on produ-
tos desejados.

8." Um processo de . acôrdo Com
(malquer tua dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato do
alhgeno usado ser iodo. -

1) .° Uta processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato da
totalidade ou parte do alogeno ser.
aplicada lia forma . de um com-
posto •tilogenado a partir do qual
O alogeno é gerado sob as condi-
ções da reação.

10. Um Processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos prece-
dentes, caracterPmdo pelo fato da
quantidade de alo.geno usada es-
tar compreendida entre 0,001 e
0,09 mol por mol de • hidrocar-
boneto empregado.

11. Um processo de acôrdo com
o ponto 10, caracterizado pelo
falo da quantidade de alogeno
usada ser da ordem de 0,01 a 0,06
atol por moi do hidrocarboneto
empregado.

12. Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos Precedentes,
caracterizado pelo fato da mis-
tira de reagentes conter, em adi-
ção, vtwor d'água.

13. Um processo de acôrdo com
o ponto 12, caracterizado pelo
fato da quantidade de vapor d'a-
gua presente estar compreendida
entre 2 e 6 , moles por mo! do
I tidrocarboneto empregado.

14. Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato da
desidrogenação ser efetuado a

unia temperatura entre 450°C e
575°C.

• 15: Um processo de acôrdo coro
o ponto 14, caracterizado pelo
fato da temperatura de desidro-
genação ser da ordem de 475°C
a 525-"C.	 •

16. Uni processo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes„
caracterizado pelo fato dos rea-
gentes serem passados sôbre o
catalisador com • uma velocidade,
Correspondente a um» débito dé
20 a 100.

1 . 7. Um processo de acôrdo cola
tptalquer uai dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato da
superfície do Catalisador mio ul-
t ra passar 50 metros quadrados
por grama. •

18. Um processo de acôrdo com
qualquer uni dos , pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato do
catalisador estar em um estado
fluidizado.

19. Um processo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato do cata-
lisador estar presente, total ou
parcialmente, na forma de uni
fundido.

20. Uni Processo de acôrdo com
qualquer dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato do catali-
sador usado' ser sustentado por
um suporte.

21. Uni processo de acôrdp com
o ponto. 20, caracterizado pelo
fato do suporte ser alumina e ou
sílica.

22. Uni processo de ácôrdo com
um dos pontos 21 . ou 21, carac-
terizado pelo fato de pelo menos
0,80 moi de catalisador estar Pre-
sente por grama do suporte.

23 : Um processo de acôrdo com
O ponto 22, caracterizado pelo

fato de'pelo menos 1,1; mol, e pre-
ferentemente pelo menos 1,4 mo-
les de catalisador estar presente
For grama do suporte.

24. Um processo de acôrdo com
qualquer um dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato do
composto de metal alcalino ser
um composto de sódio ou de po-
tássio.
' Um processo de adwdo com

qualquer um dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato do
composto de metal alcalino ou al-
calino-terroso ser um alogeneto.

20. Um processo de acôrdo comn
o ponto 25, caracterizado Pelo
fato do alogeneto ser um tiro- •
meto

27: Uni processo de acôrdo com
,quatquer dos pontos 24, 25 ou 26,
caracterizado pelo fato do com-
posto de metal alcalino ser bro-
meto de potássio.

28. Umn processo de acôrdo com
qualquer- dos pontos precedejues,
caracterizado pelo fato do cata-
lisador conter, em adição, um ou
mais composto derivados dos ele-
mentos de transição dos grupos 1
e IV a VIII do Quadre Periódico.

29. Umn processo de acôrdo cum
o ponto • 28, caracterizado pelo
fato do composto derivado de-una
elemento de transição dos Grupos
I e IV a VIII do Quadro Periódico
ser um alogeneto ou uni óxido.

30. Uni processo de ácôrdo com
o ponto 22, caracterizado pelo
fato do alogeneto ser um brometo.

31. Um processo de acôrdo_cotn
tun dos pontos 28, 29 ou 30, ca-
racterizado pelo fato da relação
atômica de metal alcalino ou al-
calino-terroso para metal de tran-
sição não ser inferior mz 1 nem su-
perior a 7.

.12. Um processo de acôrdo com
o ponto 31, caracterizado pelo
fato da relação atômico de metal
alcalino ou alcalino terroso' para
metal de transição estar compre-
endida entre 3 e 5.

33. Um processo de acôrdo como.
qualquer dos pontos precedentes,
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estar compreend ida no' intervalo
de 3 a 5.

39. Uni processo de acôrdo com
qualquer uni dos pontos prece-
dentes, caracterizado pelo fato do
catalisador ser composto de bro-
meto de potássio, brometo de pra-
ta e cloreto de didimio.

40. Um processo para prepara-
ção de um catalisador apropriado
para a desidrogenação de tildro-
carbonetos de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, pro-
cesso este que compreende colo-
car em unia forma finamente di-
vidida um ou mais compostos de
metal alcalino ou alcalino-terro-
so, p referentemente etit mistura
com um ou mais compostos deri-
vados dos elementos de transição
dos Grupos I e IV a VIII do Qua-
dro Periódico e ou um ou mais
compostos derivados de metais do
grupo das terras raras, inclusive
escãndio e itrio.
, 41. Um processo de a eórdo com

o ponto" 40, caracterizado pelo
fato do catalisador ou um ou mais
de seus componectes ser coloca-
do sôbre um suporte mediante
impregnação ou precipitação a
partir de uma solução apropria-
da, seguida por secagem.

42, Cm processo de acôrdo com
ponto 41, caracterizado pelo

fato do catalisador ou de un. ou
mais dos seus componentes serem
formados, no- local, sôbre o su-
porte, a partir de ccaupostos cor-

43. Um processo de acôrdo com
um reagente apropriado e ou por
calcinação.

43. Umprocesso de acôrdo com
o ponto 42, caracterizado pelo
fato do catalisador ou um ou mais
de seus componentes serem for-
mados no local pela ação da mis-
tura gasosa alimentada.

44. Um processo para prepara-
ção de um catalisador, caracteri-
zado pelo fato de estar substan-
cialmente de acôrdo com qualquer
um dos pontos 40 43, com es-
pecial referência aos exemplos.

45. Uni catalisador caracteriza-
do pelo fato de ser preparado por
uni processo descrito .em qual-
quer um dos pontos 40 -- 44. '

46. Um processo para desidro-
genação e hidrocarbonetos. ca-
racterizado pelo fato de estar
substancialmente de acôrdo com
um dos pontos 1 — 39, com es-
pecial referência aos "desenhos.

47. Hidrocarbonetos desidro-
genados, caracterizados pelo fato
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— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensos sem
aviso prévio.

Para facilitar aos asünon-1
les a verificação dó prazo de
validade de suas assinaturas,!
na parte superior do enderAço

CHEFE DO SERVIÇO DE PUBLICAÇÕES

MURILO FERREIRA ALVES

vão impressos o número do
talão de registro, o mês e o
ano em que findará.

A fim de evitar solução de
continuidade no recebimento

dos jornais, devem os as-
sinantes providenciar a res-
pectiva renovação com ante-
cedência mínima de trinta
.(30) dias.

— As Repartições .Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes. -

— A fim de possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a sua aplicação, soli-
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale postal, emitidos a favor
do .Tesoureiro do Deporta -
mento de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edi-
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da as-
sinatura.

— O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto Indicado, deverá provar
esta condição no alo da as-
sinature.

— O custo de cada exein.
piar atrasado dos-órgãos ofi.
ciais será,- na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

EXPEDIENTE
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR GERAL

ALBERTO DE BRITO PEREIRA
CrIGFE DA caçÃo PE Raoaeao
FLORIANO GUIMARÀES

— As Repartiçõ4 Públicas
deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
jornais, diàriamente, até às
15 hora.

— As reclamações - pertinen-
tes à matéria retribuída, nos
casos de erros ou ,omissões,
deverão ser- formuladas por
escrito, á Seção de' Redação,
das 13 às 16 horas, :no máxi-
mo até 72 horas após a salda
dos órgãos oficiais.

- Os originais deverão ser
dactilografados e ,autenlica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

— Excetuadas às para o
exterior, que serão • sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer

. época, por seis meses ou vm
ano.

NEW

Publica ao- feita de acordo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
1 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, i.mmeçara a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dis.poderão apresentar suas oposiçõee ao Departamento Nrcional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

caracterizado pelo fato do catali-
sador conter,em adição, uni ou
mais compostos derixados de me-
tais do grupo das terras raras,
grafo no qual são incluídos + am-
bani o escândio e o trio.

34. Um processo de acordo com
o ponto 33, caracterizado pelo
fato dos compostos derivados de
melais do grupo das erras raras
serem compostos de didinuo.

35. Um processo de acôrdo com
uni dos pontos 34 ou 35, cante.
terizado pelo fato do composto
derivado de um metal do grupo
das terras raras ser uni óxido ou
no alogeneto.

37 Um processo de acórdo com
um do s pontos 34 ou 35, carac-
terizado pelo fato , de elevei( de
didimio ser usado.

3. Um processo de^ acôrdo com
qualquer dos pontos 33 e 3o, ca-
racterizadc pelo fato da relação
atôinica de metal alcalino ou al-
calino-terroso para metal do gru-
po das terras raras não ser menor
do que 1 nem maior' do que 'I.
N. Um processo de :ackdo com
o ponto 37, caracterizado .pelo
fato da relação atômica de metal
alcalino ou alcalino-terroso para
metal do grupo das terras raras

de serem produzidos por um pro-
cesso de aeórdo com o aqui des-
crito.

A requerente reivindica de
acôrdo eom a Convenção Inter-
nacional e o art. 21 do Decreto-
lei n.° 7.003 de 27 de agôsto de
1945, a prioridade do correspon-
(lente pedido depositado na Re-
partição de Patentes da Inglater-
ra cai 14 de outubro de 1960, sob
a.' 33.280.

(N.* 54.241	 30-12-65 — 	
Cr$ 138).

T'ÉRIVIO DE PATENTE N.° 125.929
De 17 de janeito dt 1961

Engelhard Industries, Inc .	 Esta-
dos Unidos da América.

Titulo: "Complexos de mercaptidioa
halogeno-platinoso/sulfeto de alquila".

Privilégio de Invenção.
Pontos Característicos

1 — Uma composição decorativa, ca-
acterizada por compreender um comple-
xo de mercaptidio halogeno-platinoso?
sulfeto de alquila e um veiculo deco-
r t ; vo orgânico.

2 — Uma composição decor,riva, ca-
racterizada por compreender um 3r0-
p exo	 n-OCtil nIrruip t irl'n c l Oron l ,ti-
toso/su'Áeto de chila, e um veiculo rie-
corativo orgânico.
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• Pubiicaçáo teta de acórdo com o art. 26 do Código de-Propriedade Industrial,
if 29 Da data da publieacito de que trata o presente artigo, comeoart. a oorrer o prazo para o deferimento do pedido, durante 20 dia*

poderão apresentar suas opcsigóee ao Departamento Nacional da Propriedade, Industrial aquele, que se julgarem prejudicados

•

íIí

e/ou arsenietos dos metais do grupo VIU
de Classificação Periódica.
. 2 — Um processo como reivindicado
no ponto 1, caracterizado pelo fato da
matéria prima consistir em ou conter
uma ou mais olefinas tendo de 3 a 8
átomos de carbono..

3 — Um processo 'como reivindicado
no ponto '1 ou 2, caracterizado pelo fato
da matéria prima consistir em ou cima-
ter unia ou mais olefinas tendo de 4 a
8 átomos de carbono.

4 — Um processo corno reivindicado
no ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fat
da matéria prima ser propeno.

5 — Um processo como reivindicado
em quaisquer dos pontos 1-3, caracte-
rizado pelo fato da matéria prima ole.
finica ser uma gasolina obtida por crace
king catalítico ou uma fração da mes-
ma.

6 .—Um processo como reivindicado
no ponto 5, caracterizado pelo fato da
matéria prima, usada - sre a fração de
ebulição mais baixa de uma gasolina ob-
tida por cracicing catalitico, fração esta
que tem um ponto de corte superior de
80°C a 130°C.

7 — Um processo como reivindicado
em qualquer dos pontos 1-6, caracter!.
zado pelo fato do catalisador de isome.
rização ácido ser um composto de si.
lica-alumina, preferivelmente tendo uni
conteudo de sílica de pelo menos 60%
por pêso.

platinoso/tetha-taidro-tiofeno, e uen ouro
brilhante liquido.

19 — Uma composição decorativa,
caracterizada por compreender um com-
plexo de mercaptidio halogeno-platino-
so/sulfeto de alquila e um ouro de poli-
mento.

20 — Uma composição decorativa,
caracterizada por compreender um com-
plexo de n-octil-mercaptidio cloeoplati-
noso/sulfeto de etila e um ouro de pe-
limento.

21 --- Uma composição decorativa,
caracterizada por compreender 1/$01 com-
pleito de terc, heptil-mercaptidio clo-
platinoso/sulfeto de media e um ouro
de polimento.

22 — Uma composição decorativa,
caracterizada por compreender um com-
plexo de tece. heptil-mercaptidio cloro'
platinoeo/sulfeto de etila e um ouro de
polimento.

23 — Uma composição decorativa,
caracterizada por compreender um com-
plex'o de tem. heptil-enercaptidio cloro-
platinoso/sulfeto de butila e um ouro
de polimento.

25 — Uni compOsto tendo a fórmula:

R-SsPt-X-Y

em que R é selecionado do grupo con-
sisttindo de alquila, alquila substituida,
aralquila e terpenila, X é halogênio, e
Y é selecionado do grupo consistindo
de sulfetos de alquila, sulfetos de alqui-
la substituída e sulfetos, hetero-cíclicos
contendo uma ligação — CH,,SCH, —
no anel, contendo tal compôsto ao me-
nos 7 átomos de carbono.

26 — Um composto segundo o ponto
25, caracterizado porque X é cloro.
N-Azoi

27. — O complexo de terc. hexil-
rnercaptidio cloroplatinoso/sulfeto de
media.

28 — O complexo terc. Csepel-mera
capticlo cloeoplatinoso/sulfeto de me-
tile.

29 — O complexo terc. heptil-mer-
captidio cloreplatinoso/sufeto de etila.

30 — O complexo terc. heptil-mer-
captidio cloroplatinoso-etil-merca pto-eta

-nol.
31 — O complexo terc. heptil-mer-

captídio cloro-platinoso/sulfeto de butil-
etila.

32 — O complexo terc. heptil-mer.
captidio cloro-platinoso/sulfeto de bu-
tua.

33 — O complexo terc. heptil-meo
captidio cloro-platinoso/tetra hidrotiof a-
no.

34 — O complexo n-dodecilanercap-
ti alio cloroplatinoso?sulfeto de metila

35 — O complexo ter. dodecilonee
captidio cloro-platinoso/sulfeto de m-
ela.
- 36 — O complexo iso-octil-exi-carbo-

nil-metil-mercaptidio cloroplatinoso/sulfe-
to de etila.

38 — O complexo pinenoemercaptidio
cloroplatinoso/sulfeto de lucila.

39 — O complexo metil-mercaptidio
cloroplatinoso?sulfeto de propila.

40 — O complexo etil-mercaptelio
cloroplatinoso/sulfeto de propila.

41 — O complexo com.le ercaptíd o

3 — Uma composição decorativa,
aracterizada por compreender um com-
¡lex° de terc. traeptil-mercapticlio clo-
oplatinoso/sulfeto de meti/a, e um vai-
elo decorativo orgânico.
4 — Uma composição decorativa, ca-

eeterizada por compreender um come
nexo de torc. heptil-mercaptidio elo-
soplatincso/sulfeto de etila, e um vei-
edo decorativo orgânico.
3 — Urna composição decorativa, ca-

-acterizada por compreender urn cosa-
-lixo de terc. heptil-rnercaptidio cloro-
.latinoso/sulfeto de butila e um veiculo
lecorativo orgânico.

6 — Uma composição decorativa, ca-
,acterizada por compreender um cum-
.1exo de terc. heptil-mercaptidio cloro-
slatinoso/tetra-hidro-tiofeno e usa veie
÷smo decorativo orgânico.

7 — Urna composição decorativa, ca.-
spcterizada por complexo de niercapti-

o cloroplatinoeo/sulfeto de alquila, um
articulo decorativo orgânico e um fun-
lente.

8 — Uma composição decorativa, ca-
-acterizada por compreender um comple-
eke de n-betil-mercaptidio eloroplatinoso/
sulfeto de etila, usa veiculo decorativo
argânico e um fundente.

9 — Uma composição decorativa, ca-
eacterizada por compreender urii cora-
sílex° de terc. heptil-enarcaptídio cloro-
nlatinoso/sulfeto de metila, um veiculo
aecorativo orgânico e um . fundente.

10 — Urna composição decorativa,
09 racterizada por compreender um com-
Ãexo de terc. heptil-cercaptidio cloro-
Platinoso/sulfeto de etila, una veiculo
Aecorativo orgânico e um fundente.

11 -- Uma composição decorativa,
caracterizada por compreender um com-
plexo de terc. heptil-mercaptidio cloro-
platínoso/sulfeto de butila, um veículo
Aecorativo orgânico e um fundente.

12 — Uma composição decorativa,
caracterizada por compréender um com-
plexo de terc. heptil-mercaptidio cloro-
platinoso/tetra-hideo-tiofeno, um veiculo
decorativo orgânico e tua fundente.

13 — Unia composição decorativa, ca-
racterizada pe.- compreender um com-
plexo de mercaptidio cloroplatinoso/sul-
teto de alquila e um outro brinante

14 — Uma composição decorativa,
caracterizada por compreender um com-
Plexo de n-oetil-marcaptidio cloroplati-
poso/sulfeto de etila e um ouro brilhan-
te liquido.

15 — Uma coffiposição decorativa,
caracterizada por empreender em com-
plexo de terc. heptil-mercaptidio cloro-
platinoso/sulfeto de. meti/a e em ouro
brilhante liquido.

16 — Unia conposição :k• cora ti Va,

caracterizada por compreender ore com-
plexo de terc. heptiknercaptidio cloro-
platinoso/sulfeto de éti/a, e am ouro bri-
lhante liquido.

17 — Uma composição decorativa,
caracterizada por compreender um com-
plexo de terc. heptil-mercaptidio seloro-
platinoso/sulfeto de butila, e um ouro
brilhante liquido.

18 — Uma composição decorativa.
Caracterizada por compreencler um com-

42 — O complexo n-propia-mercapti-
dio cloroplatinoso/sulfeto de etila.
.43 — O complexo n-propilemercapti-

lio cloroplatinosolsulfeto de metil-butila.
44 — O complexo iso-propil-mercap-

ticlio cloroplatinoso/sulfeto de etila.
45 — O complexo n-butil-mercaptidio

cloroplatinoso-sulfeto de etila.
46 — O complexo iso-butil-mercapti-

dio cloroplatiooso/sulfeto . de eti/a.
47 — O complexo sec. butil-mercap-

tidío cloroplatinoso/sulfeto de «tile.
48 — O complexo tete. butil-merca-

ticlio cloroplatinoso?sulfeto de etila.
49 --s• O complexo n-etnil-meróaptideo

cloroplatinoso/sulfeto de rutila.
50	 O complexo n-anail-mercaptidto

cloroplatinoso/sulfeto de etlIa.
51 — O complexo iao-amil-mercapti-

dio cloroplatinoso/sulfeto de metila.

52 — O complexo iso-amil-mercapti-
dio cloroplatinoso/sulfeto de etila.

53 — O complexo n-hexil-mercapti.
dio cloroplatinoso/sulfeto de etila.

54 — O complexo terc. amilaner-
captidio cloroplatinoso/sulfeto de meti-
lar

nsoctil-mercaptidio
de inetila.
n-octil-mercaptidio
de atila.	 -
n-octilanercaptídio

cloroplatinoso/tetra-hidro-tiofeno.
58 — O complexo etil-mercaptidio

cloroplatinoso/sulfeto de butila.
59 — A invenção caracterizada por

ser substancialmente conforme descrita.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e o
Art. 21 do Decreto-lei n.° 7.903, de
27 de agOsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes dos Esteais
Unidos da América, em 25 de janeiro
de 1960, sob n." 4.212.

(N.° 01228 — 3 de janeiro de 196'i
— Cr$ 199) .

TÊRMO N9 121.140

De 1I de julho de 1960

Requerente: — Shell Internationale
Research Maatschappij N.V., Holanda.

•
Titulo: — «Processo para a conver-

são catalítica Hidrocarbonetos não
ramificados ou esparsamente ramificados
em hidrocarbonetos tendo respectiva-
mente urna cadeia de carbono ramificada
ou mais altamente ramificada».

• Pontos Característicos

1 — Um processo para a conversão
catalítica de hidrocarbonetos não
ramificados ou separadamente ramifica-
dos em hidrocarbonetos tendo um ca-
deia de carbono ramificada ou mais alta-
mente , ramificada respectivamente, carac-
terizado por compreender o contato de
uma matéria prima clefinica a tempera-
tura e pressão elevadas e na presença
de hidrogênio ou de um gás contendo
hidrogênio com um catalisador de isc-
merização ácido sólido seibre o qual
são suportados um ou mais sulfatos, so-
lenietos, teluretos, antimonietos e/ou ar-
senietos dos metais de coluna esquerda
do grupo VI e/ou um ou mais sulfe-

cloroplatinoso/sulfeto

8 -- Um processo como reivindicado
em quaisquer dos pontos 1-7, caracteo
rizado pelo fato do catalisador total con.
ter 0,5 — 15% por pêso de sulfetos,
selenietos, teluretos, arsenietos e/ou ais-
timonietos metálicos.

9 — Um processo como reivindicado
em quaisquer dos pontos 1-8, caracte-
rizado pelo fato do catalisador conter
um ou mais sulfetos metálicos.
. 10 — Um processo corno reivindicado

em quaisquer dos pontos 1-9, caractes
rizado pelo fato do catalizador conter
sulfeto de níquel 5/ou sulfeto de co.
balto.

11 — Um processo como reivindicado
em quaisquer dos pontos 1-10, caracteri.
zado pelo fato de conversão ser efetua.
da a uma temperatura na faixa compre.
endida entre 100C e 500°C, de prefe.
rência na faixa entre. 200°C e 500°C..

12 — Um processo como reis/1nd'.
cado no ponto % H, caracterizado pelo
fato da temperatura estar na faixa com.
preendida ene 200°C e 400°C.

13 — Um processo como reivindica.
do no ponto l 1, caracterizado pelo fato
da temperatura estar nafaixa compre.
endida entre 25°C e 450°C. •

55 — O complexo
cloroplatinoso/sulfeto

56	 O complexo

57 — O complexo

14 — Uni processo como reivindica.
do em quaisquer dos pontos 1-13, ca-
racterizado pelo fato de conversão ser
efetuada a uma pressão total compre.
endida na faixa. entre 10 e 100 sim..
preferivelmente 'entre 20 e 60 atm.

15 — Um processo como reivindicado
em quaisquer dos pontos 1-14, carac-
terizado pelo fato da pressão parcial de
hidrogênio ser pelo menos 5% da pres-
são total.

16 — Um processo como reivindicado
em quaisquer dos pontos 1-15, carac-
terizado pelo fato da pressão parcial de

plexo de terc. beptil - rnere.21)tidio	 cloroplatinoso/sulfeto de metil-butila. 	 I tos, selenietos, teluse tes,	araimorlietos hidrogênio ,ser pelo menos 50% e pre-
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29 Da data da .publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedidc, durante 30 dias
poderão apres xotar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade industrial aqueles que se julgarem prejudicauoa.

ferivelmente entre 50 a 95% da pres- indireta com a matéria-prima ser pri-
são total.	 meiramente aquecida a uma temperatura

17 — Uni processo como reivindicado que é 109 C a 50QC mais elevada do
em quaisquer dás pontos 1-16, caracteri- que a temperatura no comêço da pri-
zado peio fato de olefines serem isome- meira zona de reação.
rizadas por Meio de um catalizador coa- 25 — Uni processo como reivindicado
tendo um composto de sílica-alumina em quaisquer dos pontos 22-24, carac-
tendo um contendo' de sílica de pelo terizado pelo fato de toda a mistura de
menos 60% por peso, paseado .:31are o reação que deixa uma certa zona de rea-
catalisador total e si:51)re o qual é dis- ção ser usada para aquecimento da ma-
tendido 1-10% por pês° de sulfeto de léria-prima fresca.
níquel, baseado sobre o catalisador total. 	 26 — Um processo para a conversão

18 — Um processo como reivindicado catalítica de olefinas não ramificadas ou
em quaisquer dos pontos 1-17, caracteri- esparsamente ramificadas em hidrocar-
zado pelo fato de mistura hidrocarbo- bonetos tendo cadeias de carbono rami-
nede obtida na conversão ser reciclada ficadas ou mais altamente ramificadas
numa tal quantidade que a proporção em respectivamente, substancialmente como
pêso dg mistura hidrocarbonada recl- aqui acima descrito.
dada para a matéria prima fresca é igual
a A vazes a diferença entre o índice de
bromo de matéria prima fresca e o índice
de bromo do produto final: sendo A tun
número entre 0.005 e 0,1..

comandados individualmente por dis-
positivos cujo movimento é ligado ao
movimento da lançadeira, selecionan-
do êstes disposiitvos um a um os fios
de urdume e os libertando de seu pla-
no de origem para permitir a pas-
sagem da dita lançadeira concomitan-
temente a sua progressão, deixando
depois os fios do urdume voltarem
a sua posição de origem em um mes-
mo plano após a passagem da lança-
deira.

2 — Aperfeiçoamentos em teares,
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado por apresentarem dispositivos
pelos quais os fios do urdume são
selecionados, depois de separados uns
dos outros são suportados por um
carrinho, o qual é animado, por qual-
quer dispositivo apropriado, de um
movimento de vai vem paralelamente
aos fios da trama, o qual arrasta a
lançadeira em seu movimento.

3 — Aperfeiçoamentos em teores,
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zado por serem os liços ligados a
hastes que são salientes em relação
a um plano perpendicularmente ao
qual deslizam e serem agrupados em
uma ou várias filas paralelas ao tra-
jeto da lançadeira e serem os dispo-
sitiVos de seleção e separação dos fios
de urdume suportados por um carri-
nho móvel neste plano paralelo ao
trajeto da lançadeira a qual está li-
gado cinematicamente agindo os di-
tos dispositivos nas extremidades das
bastes salientes.

4 — Aperfeiçoamentos em teares,
acôrdo com os pontos 1 e 2, caracte-
rizados por comportar a lançadeira
(ou o carrinho) dois roletee idênticos,
ligeiramente espaçados um do outro
entre os quais penetra uma porção
de urna roda levada pelo carrinho (ou
l ançadeira) o montada livremente em
seu eixo, provocando qualquer deslo-
camento do carrinho um deslocamen-
to correspondente da lançadeira, fa-
zendo a roda de movimentação leva-
da pelo carrinho pressão Miare um
ou outro dos dois roletes de lança-
deira.
. 5 — Aperfeiçoamentos em teares,
de acôrdo com o ponto 4, caracteriza-
dos por comportar a lançadeira ro-
das picotadas conjugadas com os tri-
lhos levados pela armação para asse-
'amare,- sua condução perpendicular-
mente a cadeia.

6 — Aperfeiçoamentos em teares,
ie acôrdo com os pontos 1 a 5, ca-
racterizados por serem os dispositivos
suportados pelo carrinlso constituídos
nor discos que apresentam relevos e
conjugados em um ou vários rôlos
-me provocam o deslocamento dos E-
cos um a um ao curso de sua pro-
oressão.

7 — Aperfeiçoamentos em teares,
de acôrdo com os pontos 1 a 5, ca-
racterizados por serem os dispositivos
suportados pelo carrinho constituidos
por um seletor oscilante cie liberta
um a um dos liços de sua posição de
equilíbrio ao curso de sua progres-
í,ão.

8 — Aperfeiçoamentos em teares,
die acôrdo com os pontos 1 a 5, ca-
racterizados por serem os dispositivos
suportados pelo carrinho rampas es-
-amoteáveis a razá, de no mínimo
mia rampa por fila de liços, agindo
-stas rampas sôbre a extremidades

hastes qu, são salientes quando
--'"o em nosioão de trabalho.

II — Anorfelcoamentos em teares,
de acôrdo com o ponto 1, caracteriza-

19 — Um processo como reivindicado
- no ponto 18, caracterizado pelo fato de

A ser um número entre 0,015 e 0,05.
20 — Um processo como reivindicadá

nu ponto 18 ou 19, caracterizado pe!o
fato da insitura hidrocarbonada a ser
reciclada, misturada ou não com gás
contendo hidrogênio, ser aquecida a urna
temperatura que é mais elevada do que
a temperatura no comêço da zona de
reação e então misturada 'com o supri-
mento fresco e com gás contendo hidr-
gênio (desde que o dito gás já não
tenha sido adicionado aos hidrocarbo-
netos para reciclagem antes dêstes serem
aquecidos), após o que a mistura resul-
tante é introduzida na zona de reação
sem outro aquecimento ou resfriamento
del-berado.

21 -- Um processo como reivindicado
no ponto 20, caracterizado pelo fato
da corrente dc hidrocarboneto a ser re-
ciclado ser aquecida a uma temperatura
que é 10"C a 100°C mais elevada lo
que a temperatura no domêço da zona
de reação.

22 — Um processo como reivindlcado
em quaisquer dos pontos 1-17, caracte-
que deixa uma das zonas de .reação,
quei deixa uma das zonas de reação,
ou uma porção da dita mistura de tra-
ção, ser aquecida a unia temperatura
mais elevada do que a temperatura
comêço da primeira, que Ode ser a úni-
ca, zona de reação, e -ser então obrigal-i
a trocar calor indiretamente com o óleo
fresco que deve ser tratado, ao qual,
se desejado, já pode ter sido adicionado
gás contendo hidrogênio, após o que
o óleo para tratamento que foi assim
acnieddo, após misturamento com o gás
contendo h idrogênio desde: que o último
Já não tenha sido adicionado antes da
troca de calor indireta, é introduzido sem
outro aquecimento ou resfriamento deli-
berado na primeira, que pode ser a úni-
ca, zona de reação.

23 e-- Um processo como reivindicado
no ponto 22, caracterizadd pelo fato
da mistura de reação que deixa a pri
nieira zona de reação, ou uma porção
da mesma, ser usada para levar a inso

27 — Um processo para a conver-
são catalítica de olefinas não ramifica-
das ou esparsamente ramificadas em hi-
drocarbonetos tendo cadeias de carbono
ramificadas ou mais altamente ramifica-
das respectivamente, substancialmente
como aqui acima descrito, com particular
referência aos Exemplos.

28 — Um processo para a conversão
catalítica de olefinas não ramificadas ou
esparsamente ramiLicadas em hidrocar-
bonetoS tendo cadeias de carbono rami-
ficadas ou mais altamente ramificadas
respectivamente, substnacialmente como
aqui acima descrito, com particular re-
ferência aos desenhos.

29 — HOlroçarbonetos e misturas de
hidrocarbonetos sempre que obtidos pelo
processo como reivindicado em quais-
quer dos pontos precedentes.

30 — Um processo para a produção
de gasolina e componentes de gasoli-
na, caracterizado pelo fato do produto
ou uma porção do mesmo obtido pela
processo como reivindicado em quaisquer
dos pontos 1 -28, ser misturados com um
ou mais outros componentes de gaso-
lina.

31 — Um processo para a produção
de gasolinas e componentes de gaso-
' , na, substancialmente como aqui acima
'sscrito.

32 — Gasolinas sempre que obtidas.
com o uso do processo como reivindi-
cado em quaisquer dos pontos preceden-
tes.

dos por serem os liços, nos elos dos
quais passam os fios do urclume, su-
portados cada um por um bloco su-
porte denominado domino, estando o
conjunto dos ditos dominós colocados
um ao lado dos outros para consti-

carrinho a serem salientes em
tuirem o plano no qual se deslorcealao-

ção as filas de liços.

10 — Aperfeiçoamentos em teares,
de acordo com o ponto 3, caracteri-
zados por atravessarem os liços livre-
mente até o lado no qual se de:loca
o carrinho e serem a traidos elastica-
mente para uma posiç:.o de repouso
na qual são ligeira e uniformemente
salientes fora do dito plano, do lado
do carrinho.
.11 — Aperfeioeamentos em teares,

de acôrdo com o ponto 10, caracteri-
zados por serem os rolos constituidos
pela retimito de tantos discos quantos
filas de liços, comportando os discos
denteados que, quando o carrinho é
deslocado, fazem pressão em certas
hastes de liços e provocam assim um
deslocamento dos fios de urdume cor-
respondentes..

12 — Aperfeiçoamentos em teares,
de acôrdo com o ponto 10, careci eri-
zados por ser cada rôlo do disco le-
vado pelo carrinho por meio de um
braço basculara. .

13 -- Aperfeiçoamentos em teares,
de acôrdo com o . ponto 11, caracteri-
zados por serem os rôlos constituidos
por discos alue comport em denteados
dispostos de tal sorte que os liços
acionados pela passagem dos rôlos se-
jam diferentes conforme o sentido do
deslocamento do carrinho.

14 — Aperfeiçoamentos em teares,
de acordo com o ponto 7, caracteri-
zados por ser o seletor oscilante cons-
tituído de um dedo que comporta
dois planos laterais de uma forma
qualquer que fazem entre si um ân-
gulo agudo, podendo est, dedo oscilar
entre duas posições limites em torno
de um eixo situado ao interior do
ângulo formado pelos dois planos,
deslocando-se o eixo dd dedo no pla-
no das hastes dos liços, estando a
extremidades do dedo dirigida para
as 'ditas hastes de tal sorte que, quan-
do o carrinho que suporta o seletor
oscilante se ri osloca, uma das abas
laterais do decio venha chocar-se con-
tra uma primeira haste que deelisa
ao longo deste último até que faça
bascular o dedo do qual a outra abra
lateral vem chocar-se contra ri haste
seguinte que deslisa ao longo deste
outro lado do dedo até que faça de
nôvo bascular, repetindo-se esta one-
ração de haste em haste conforme a
progressão do seletor.

15 — Aperfeiçoamentos em teares,
de acôrdo com o ponto 7, caracteri-
zados por ser um dispositivo separa-
dor colocado depois de seletor osci-
lante para aumentar o aoartamento
inicial provocado pelo dito seletor de
tal sorte que os fios do urdume seja
sufiicentemente apartados uns dos
outros para que a lançadeira possa ai
se imiscuir.

16 — Aperfeiçoamentos em teares,
de acôrdo com o ponto 7, caracteri-
zados por serem dispositivos coloca-
dos na dianteira do seletor oscilante
para alinharem rivorosamente as lias-
tes dos licos em um mesmo plano.

17 — Aperfel oosmentos em teores,
de acôrdo com o ponto 7, caracteri-

A requerente reivindica de acordo com
3 Convenção Internacional e o Art. 21
do, Decreto-Lei n° 7.903 de 27 de amas-
-) de 1945, as prioridades dos cárrespon-

lentes pedidos, depositados na Reparti-
o de Patentes da Holanda, em 13 de

julho de 1959, sob o n° 241.203, 29 de
de 1960, sob os n us. 251.100 e

e 17 de maio de 1960 sob os
, 251.684 e 251.686.

'N° 1.225 — 4-1 65 — Cr$ 62,00)

Pontos Característicos

1 — Aperfeiçoamentos em teares,téria prima fresca até a tempertura t,I presentado uma .lançadeira que li-rearro,
'omta os fios da trama ao curso do,24 — Um processo comO reivindicado	 movimenta da vai-vem através os ino nonto 22 ou 23, caracterizado pelo r'tos de urdume, caraCtori ea-lo "ar se-

fato da mistura de reação ou a porção' rem os fios de urdume as em
da mesma wada para a troca de calor um. mesmo plano e serem oeus Evos

=MO No 131.232
29 de julho de 1961

Louis Fontaine — P-ança.
Titulo: Aperfeiçoamentos em Tea-

reS.
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zados por comportarem tantos con-
juntos seletores quantas filas de -11-
OS.

18 — Aperfeiçoamentos em teares,
de acôrdo com o ponto 7, caracteri-
zados por ser o seltor oscilante colo-
cado de maneira a oscilar em um
plano paralelo aquele atravessado pe-
los liços de tal sorte que no momen-
to do deslocamento do carrinho as
hastes dos liços estejam livres late-
ralmente, de uma parte e outra de
sua posição de equilíbrio, levando o
carrinho um plano inclinado que in-
troduz as hastes dos liços que se en-
contram de um mesmo lado em rela-
ção a dita posição de equilíbrio.

19 — Aperfeiçoamentos em teares,
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zados por se deslocar o carrinho em
uma placa perfurada por orifícios
dispostos em filas paralelas ao tra-
jeto da lançadeira e nos quais estão
colocados as hastes que repousam por
seus garfos interiores em fios de ur-
dume para constituirem os liços.
. 20 — Aperfeiçoamentos em teares,

de acôrdo com o ponto 8, caracteri-
zados por levar o carrinho dois trem
que comportam tantas rampas sus-
pensíveis quantas filas de liços.-

21 —• Aperfeioçamentos em teares,
de acôrdo com o ponto 1, caracteri-
zados por ser previsto um dispositivo
amovível para introduzir a totalida-
de das hastes salientes em uma parte
da largura da cadeia de sorte que
esta parte não seja tecidas

22 — Aperfeiçoamentos em teares,
de acôrdo com o ponto 20, caracteri-
zados por ser êste dispositivo cons-
tituido por uma placa fina que se
Insere entre o carrinho e o plano no
qual se desloca de encontro dos dis-
positivos de chamada dos liços.

•
23 — Aperfdiçoamentos em teares,

de acôrdo com o- ponto 1, caracteri-
zados por levar a lançadeira em suas
extremidades rampas que aumentam
em sua passagem o apartamento - dos
lençois de fio de urdume realizado pe-
los dispositivos separadores levados
pelo carrinho.

24 — Aperfeiçoamentos em teares,
caracterizados por proporcionarem
um processo de tecer que consiste em
dispor fios de urdume em uma lan-
çadeira, comendar cada um destes
fios de urdume por um liço inde -
pendente, introduzir- o fio trama na
cadeia pelo deslocamento, um a um
de um certo de liços precisamente en-
tes da passagem do fio de trama
ele modo a permitir a pa‘—agem ao
dispositivo que transporta o fio de
trama e a deixar voltar a sua posi-
ção original um certo número de li-
ços precisamente após o fio de trama
ter sido disposto.

25 — Aperfeiçoamentos em teares,
de acordo com o ponto 24, caracteri-
zados por proporcionarem um proces-
so de tecer que consiste em manter
continuamente introduzidos um certo
número de liços de modo a manter
os fios de urdume correspondentes
fora da passagem do fio de trama.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903. de
27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado no
Repartição . de Patentes na França,
em 1 de •agósto de 1960, sob núme-
ro R'5.624.

(1n19 01.236 — 3-1-65 — Cr$ 26)-

'MIMO •N.• 124 664
De 2 de dezembro de 1960

Shell Internationale Research
Maatschappij N. V.• — Holanda.

• Titulo — Processo para a pro-
dução de aditivos de lubrificate,
e lubrificantes contendo-os.

Pontos característicos
1.0 Uni processo para a prepa-

ração de um copolimero solúvel
ou óleo que é adequado como adi-
tivo para óleo lubrificante 'e con-
tém tantos grupos polares como
grupos oleófilos, caracterizado
porque é preparado direta ou in-
diretamente Um copolimero que é
composto de um dos mais monô-
meros A, os quais monômeros
contem uma dupla ligação polime-
rizável e unia cadeia de carbono
em que dois átomos de carbono
adjacentes fezem parte de um anel
epoxi ou um anel tiospoxi, ou
uni dêsses átomos de carbono leva
um grupo hidroxila ou mercapto
e o outro um grupo éter, um gru-
po tioáter, um grupo alquil, ara

ou adquirilaril carboni, um gru-
po alquil, aril ou alquilara tio-
carboxi um grupo alquil, aril ou
alquilaril ditiocarboxi, em que os
grupos alquila, orila ou alquila-
rila podem conter substituintes,
um grupo derivado de oxiácidos
de enxôfre ou um grupo deriva-
do de ácidos de fósforo contendo
oxigênio e ou enxofre, e de um ou
mais monômeros B contendo uma
dupla ligação polimerizável e um
grupo hidrocarboneto tendo não
mais que trinta átomos de car-
bono.	 -
•2.0 Um processo de acôrdo com

o ponto . 1, caracterizado porque
um éster ou éter de uni álcool
epoxi contendo uma dupla liga-
ção polimerizável, é copolimeri-
zado com um ou mais monome-
ros 13.
• 3." UM processo de acordo com
o ponto 1, caracterizado porquP
um• éster ou éter de uni álcool
epoxi,- contendo uma . dupla liga
ção polimerizável, é copolimeri-
zado com tun nu mais monotne
ros 11 e o copolimero produzido
é então convertido cinn um com-
poslo, X, O qua, composto é um
álcool, um mercaplan-, um acido
alquil, aril ou alquilaril carboxi-
lico, inn .ácido alqtii, aril ou al-
quilara tiocarboxilico, um ácido
ah-jun, ara ou alquilaril ditiocar-
boxilico, em que os grupos alqui-
la. arila ou alquilarila podem con-
ter substitui mitos, um oxiácido de
enxofre ou um ácido de fósforo
contendo oxigênio° ou enxôfre.

4•0 Uni processo de acôrdo com
O ponto 1, caracterizado porque
mn éster ou éter de um .álcool
epoxi, o qual éster ou éter con-
tém uma dupla ligação polimeri-
zável, -é convertido com um com-
posto X que é um álcool, um mor-

captou, um anido alquil, aril ou
alquilaril fketi-boxilico, um ácido
alquil, aril ou alquilaril tiocarbo.
xaico, um ácido alquil, ara ou
alquilaril ditiocarboxilico, em que
os grupos alquila, arila ou alqui-
barita podem conter substituintes,
um oxiácido de . enxofre ou um

ácido de fósforo contendo oxi-
gênio e ou enxôfre, e o produto
de copolimerização é coPolimeri-
zado com uni ou mais monôme-
ros B.

5•0 Um processo de acordo com
qualquer dos pontos 2 a 4, carac-
terizado por que o éster de álcool
epoxi é um éster de um ácido
mono ou (li carboxilico, alfa, bota
insaturaclo.

6.° Uni processo de acordo com
o ponto 5, carcaterizadv porque
o éster de ãlcool epoxi é um me-
tacrilato de glicidila.

7.° Um processo de acordo com
qualquer dos pontos 2 a 4, carac-
terizado porque o éter do álcool
epoxi é éter de vinilglicidila.

8.° Uni processo de acôrdo com
o ponto 3 ou 4, caracterizado. por-
que o compoto X é álcool 3,5 di
t butil 4 hidroxi benzilico.

cético ou ácido ditioacático.
12. Uni processo de acordo com

o ponto 3 ou 4, caracterizado por-
que o composto X é fosfito
tilico. .

13 Um processo de acordo com
O ponto 3 ou 4. caracterizado por-
que o composto X é bis (3 tia hep-

fosfito.
14. t'm processo de acordo com

O ponto 3 ou 4, caracterizado por-
que, o composto X é ácido
nu fosfino ditiônico.

15. Um pro, osso de acordo com
qualquei dos oonios procedentes,
caracterizado porque são usados
como monomeros 13 ésteres de
ácidos mono ou di carboxilicw
:El ia, beta insaturados.

16. Um processo de acordo com
o ponto 15, caracterizado porque
são usados como monômeros B
ésteres de ácido metacrilico.

17.- Processos para preporaçãe
de aditivos de lubrificantes, solú-
veis em °leo, substancialmente
como aqui antes descritos com
particular referência aos exem-
plos.

18. Compostc s sempre que pre-
paradosde acOrdo com Um pro-
ceso de acOrdo com qualquer dos
im-0 ,, s 1 a 17.

1(1. Um copolimero caracteri-

zado por ser composto de uni ou
mais monômeros -A que contem
uma dupla ligação pblimeri-zável
e uma cadeia de carbono em que
dois átomos de carbono adjacew
tes fazem parte de uni anel epoid
ou anel tioepoxi, ou um dèssei
átomos de carbono leva um grupe
hidroxila ou mercapto . e o outrt
um grupo éter, um grupo tioéter
UM grupo alquil, arit ou alqui•
laril carboxi, um grupo alquil
aril ou alquilara tiocarboxi,
grupo alquil, aril ou alquilara di
tiocarboxi, em que os grupos ai-
quita, tirita ou alquilarila poder!
,onter substituintes, um grupf
derivado de oxiácidos de enxôfrf
ou um grupo derivado de ácido:
de fósforo contendo oxigênio e Dl;
enxôfre, e de um ou mais monô-
meros 11 cue contem uma dupla
ligação polimerizável e um grupe
hidrocarboneto tendo não mau
que 30 átomos de carbono.
— 20. Um copolimero de acord(
com o ponto 19, earacterizadc
porque o monomero A é uni este!
ou éter de um álcool epoxi, o cuia;
éster ou etercontem uma dupls
ligação polimerizável.

10. Uni processo de - acôr°,) com
o ponto 3 ou 4, caracterizado por-
que o composto X é ácido fenotia-
zina 1 carboxilico.

V_ Uni processo de acOrdo com
o ponto 4 ou 4, caracterizado por- 	 23. Um copolimero de acôrde
que o composto X é ácido tioa- CO m o ponto 19 ou 20, caracte-

9." Um pN cesso de acôrdo com	 21. Um Copolimero de acordt
o ponto 3 ou 4, caracterizado por- com O ponto 19 ou 20, caracteri•
que o composto X é dodecil iner- zado porque o monomero A é um
captan. ' éster de um ácido mono ou d,

carboxibco, alfa, bela insaturado
22. Utn copo' i mero de acôrdf

com o ponto 21., caracteriziolf
porque o éster é metacrilato
glicidila.

rizado porque o monômero A é
éster de vinil glicidila.

24. Um cop “ . n -nero de acôrde
com o ponto 21, (til cid eri -iodo
porque o monômero A é o éster

"de ácido metacrilico de. copam),
1,• em que dos dois átomos de
carbono de propanol 1 que ILM

levam o grupo álcool, um leva mn
grupo hidroxila como substitufttc
e o outro uin grupo 3, 5 (li t
til -4 lati roxi benziloxi.

25 Uni- copolimero de iwOrda
com o ponto 24, caracterizada
porquc os substitnintes são uni
grupo hidroxilo O um grupo do-
decil rnercaplo. •

26. Um eopolimero de aeôrdo
com o ponto 24, caracterizado
porquç os substituintes são mn
grupo hidroxita e um grupo feno-
tiazimi 1 earboxi.

27. Uni copolimero de acordo
com o ponto 24, caracterizado
porque os substiluintes são um

grupo hidroxila e uni grupo me-
ta tiocarboxi ou meti% duo car-
boxi,

28. Um copolimero de acordo
com o ponto 24, caracterizado
porque os substituintes são unt
grupo hidroxila e um grupo di-
metil fosfito.
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29. em copolimero de acôrdo
com o 'ponto 24, caracterizado
porque os substituintes são um
grupo Iddroxila e um grupo bis
(3 tia heptil) -fosfito.

30. Um compolimero de siai-do
com o ponto -24, caracterizado
porque os substituintes são • um
grupo hidroxila e um grupo áci-
do difenil . fosfino ditiônico.

31. Um copollinero de acôrdo
Com qualquer 'dos pontos 19 a 30,
caracterizado porque os monôme-
tos 13 são ésteres de ácidos aaa,
beta•insaturados, inono ou di car-
boxilicos.

• 32. Uni copolimero de acôrdo
com o ponto 31, caracterizado
porque sao usados ésteres de áci-
dos melaceilicos.

33. Compostos adéquados como
aditivos lubrificantes, substancial-
mente como aqui antes descritos,
com particular referência aos
exeplos,

34. Lubrificantes com proprie,
(ledes aperfeiçoadas, caracteriza-
dos por conterem compostos de
acôrdo com qualquer dos pontos
18 a 35.	 •
" 35. Lubrificantes de iniArdo
com o ponto 34, caracterizrdos
porque o- lubrificante base é um
óleo lubrificante mineral ou sin-
tético,

36. Lubrificantes de acôrdo com
o ponto , 34 ou 35, caracterizados
porque o composto está presente
em ma proporção de 0,5 a ririe
em pêso, baseado no peso do lu-
brificante avaliado.

37. Lubrificantes de acôrdo com
o ponto 34. caracterizado porque
o lubrifcante base é uma graxa.

38. Lu bri f can tes sul lista n ciai -
men te como anui antes descritos.

A requerente reivindica de
acôrdo com a Convenção Interna-
cional, ' e o art. 21 do Decreto-lei
ti.° 7.903, de 27 de agôsto de 1945,
a prioridade do correspondente
pedido depositado na Ilepariição
de Patentes da Holanda, em 4 de
dezembro (i p 1959,  sob o.• 246,087.

(N.9 1.227 -- 1-1-66 — 	
Cr$ 92).

TERMO N9 126.675
DE 10 DE FEVEREIRO DE 1961
Requerente: I. R. C. Limited

Inglesa,
Titulo: AperfeiçoamenIos em Ca-

netas Esferográficas.

Pontos Caracteristicos
1 — Aperfeiçoamentos em canetas

esferográficas, compreendendo, de uma
parte, uma extremidade escritora
constituída por uma esfera e seu alo-
jamento e de um condutor tubular
de alimentação desta última, sendo
no mínimo uma parte dêsse condutor
tubular co-axial com o alojamento
da esfera; e, de outra parte meios
de montagem dispostos ao longo da
euperficie exterior da extremidade
&filada do corpo da caneta e desti-

nados á manterem a dita extremidade i
escritora por meio de seu condutor
tubular de alimentação; de tal modo
que, de unia parte, urna pequena parte
da extremidade escritora ultrapasse
além da extremidade da dita parte
afilada, sendo a bilha situada sensi-
velmente 'no prolongamento do eixo
longitudinal da caneta ou ligeira-•
mente acima e, que, de outra parte,
uma parte notável do condutor tubu-
lar no mínimo seja visível ao longo
da superfície exterior da extremidade
afilada do corpo da caneta para um
operador que segure a caneta de ma-
neira usual.

2 — Aperfeiçoamentos em canetas
esferográficas, de acôrdo com o ponto

1
1, pelos quais o condutor de alimen-
tação tubular . é curvado para trás
da parte deste condutor que e co-
axial com o alojamento da esfera
para o eixo longitudinal da caneta
de tal modo que o. eixo do alojamento
da esfera faça um angulo com o
dito eixo longitudinal do instrumento,
sendo a esfera situada sensivelmente
no prolongamento do dito eixo ou
ligeiramente acima.

3 — Aperfeiçoamentos em canetas
esferográficas, de acôrdo com os pon-
tos 1 e 2, pelos quais a . parte traseira
do condutor tubular é posto em forma
de maneira apropriada par se aco-
municar com o reservatório qualquer
mi^ seja a posição deste último em
relação ao corpo. da caneta.

4 — Aperfeiçoamentos' em canetas
esferográficas, de acôrdo com o ponto
3, pelo quais os meios de montagem
comportam uma rnhura longitudinal
praticada no minimo ao longo da
extremidade afilada do corpo da ca-
neta na qual é inserido o condutor
tubular.

5 — Aperfeiçoamentos em canetas
esferográficas, de acôrdo com o ponto
4, pelos quais a ranhura longitudinal
se estende para trás ao longo do
corpo da caneta de modo a conter ao
mesmo tempo o condutor tubular e o
reservatório ao qual é ligado.
• 6 — Aperfeiçoamentos em canetas
esferográficas, de acôrdo com, o ponto
5, pelos quais a extremidade escritora
e o reservatório formam uni conjunto
amovível, podendo o condutor tubu-
lar e o reservatório serem seja in-
troduzidos . lateralmente à fôrça na
ranhura seja deslisados longitudinal-
mente na ranhura.•

7 —Aperfeiçoamentos em canetas
esferográficas, de acórdo com o ponto
5, pelos quais a ranhura longitudinal
se estende para trás do corpo da
caneta até um ponto onde está si-
tuado o grampo da caneta compor-
tando êste último uma nervura que
vem se encastoar na ranhura.
.8 — Aperfeiçoamentos em canetas

esferográficas, deacôrdo com o ponto
4, pelos quais o corpo da caneta é
composta de duas* partes sendo os
meios de montagem situados•na parte
dianteira, encaixando-se essa duas
partes uma à outra por meio de um
pino, sendo a parte, traseira dca de
modo a conter o reservatório.

9 — Aperfeiçoamentos em canetas'
esferográficas, de acôrdo com o ponto,
6, pelos quais o corpo da cneta é-
composto de duas rinrtes. destacáveis
uma dg -outra, sendo os meios de
montagem situados na parte dian-
teira, sendo essas duas parte lioadqs
uma à outra por moio de uma esni?a
solidária els nsrte traseira ci/e vem
se inserir numa J'erfurts
na parte danteiia de tal niotZo que,

de um lado a parte traseira roesse
ser girada em torno da sua espiga
em relação à parte dianteira e, de
outro lado, a espiga possa ser intro-
duzida no orifício traseiro do reser-
vatório de modo a fazer sairem o
reservatório e o condutor tubular
fora da ranhura • longitudinal.

10 — Aperfeiçoamentos em canetas
esferográficas, de acôrdo com o ponto
6, 'pelos quais o corpo da caneta é
composto de duas peças, sendo os
meios de montagem situados na parte
dianteira, sendo as duas partes• arti-
culadas uma à outra por meio de
uma charneira, comportando a parte
traseira uma lingueta que age como
unia alavanca sôbre a parte traseira
do reservatório, forçando-o assim a
sair fora da ranhura quando as duas
partes são dobradas uma para a
outra.

11 Aperfeiçoamentos em canetas
esferográfica, de acôrdo com o ponto
6, pelos quais o corpo da caneta é
constItuido por duas partes dobráveis
uma sôbre a outra de maneira aná-
loga a um canivete, sendo os meia
de montagem situados na nade dian-
teira, e o movimento na parte tra-
seira, quando as duas partes são des-
dobráveis, fazendo pressão contra a
ação -de uma mola na traseira do
reservatório de tal maneira que a
esfera seja levada à posição de escrita
'no momento em que as duas partes
são desdobradas e em posição de re-
tração no momento em que as duas
parte são dobradas.

12 — Aperfeiçoamentos em canetas
esferográficas, de acôrdo com o ponto
1, pelos quais o corpo da caneta é
vazio, de unia maneira análoga a uma
-carcaça e contém um reservatório
tubular cujo diâmetro é sensivelmente
da .mesma ordem de grandeza que
o diâmetro do corpo da caneta, sendo
uma cobertura disposta entre os bor-
dos' da parte vazia do corpo da ca-
neta para fixar o reservatório do
corpo.

13 — Aperfeiçoamentos em canetas
esferográficas de acôrdo com o ponto
1, pelos quais o corpo da caneta é
fico de modo a constituir uni reserva-
tório capilar estando o condutor tu-
bular em comunicação com êste vazio.
.14 — Aperfeiçoamentos em canetas

esferográficas de acôrdo com o ponto
1, pelos quais o corpo da caneta é
constituído de duas partes, sendo a
parte traseira ôca, a qual recebe o
reservatório, cujo diâmetro é superior
às dimensões capilares; comportando
a parte dianteira os meios de mon-
tagem da extremidade escritora, ca-
racterizado pelo fato de que a extre-
midade Cilada tem a forma de uni
bico e ,comporta antes do bico um
colarinho pelo qual os dedos e o
polegar do 'operador seguram o ins-
trumento.

15 — Aperfeiçoamentos em canetas
esferográficas de acôrdo com o ponto
precedente, pelos quais o reservatório
está alojado em uma ranhura tonel-
tudinal.

16 — Aperfeiçoamentos em canetas
esferográficas de acôrdo com qualquer
dos pontos precedentes pelos quais
os meios de montagem não se pren-
dem senão em uma porção somente
do condutor tubular deixando livre

tremidede dianteira dêste Ultimo
de tal sorte que a extremidade ris-
pante seja fixada no corpo da ca-
-ti de ' Maneira elástica não depen-
dendo essa fixação senão das carac.

teristicas estruturais do condutor tu-
bular.

17 — Aperfeiçoamentos em canetas
esferográficas de acôrdo com qualquer
um dos pontos precedentes, pelos
quais a extremidade riscante é cons-
tituída por uma ponta de esfera que
compreende um alojamento da (Vem
e o canal de alimentação deste alei-
jamento, estando a dita ponta ligada
ao condutor tubular.

18 — Aperfeiçoamentos em canetas
esferográficas de acOrdo com o ponto
14, pelos quais a extremidade escri-
tora é constituída por um condutor
tubular, na extremidade da qual esta
ligado um núcleo que consiste em uma
ponta de esfera fabricada separada-
mente e que comporta o alojamento
da esfera e uni canal de adução só
dito alojamento, co-axial a este úl-
timo.

19 — Aperfeiçoamentos em canetas
esferográficas de acôrdo com o ponte'
18, pelos quais o núcleo é de matéria
plástica tal como nylon. .

20 — Aperfeiçoamentos em canetas]
esferográficas de acOrdo com qualquer
dos pontos precedentes, pelos quais 0
esfera não é saliente em relação ao •
seu alojamento senão de menos dê
um quarto de seu diâmetro.

21 — Aperfeiçoamentos em canetas
esferográficas de acôrdo com qualquer
dos pontos precedentes, pelos qua
o ângulo compreendido entre o e
do alojamento da esfera e o eixo
corpo da caneta é compreendido entr
209 e 509 e de preferência entre
e 459.

A requerente reivindica de acorde
com a Convenção Internacional e 4
Art. 21 do Decreto-lei n9 7.903,
27 de agôeto de 1945, as prioridad
dos correspondentes pedidos deposi-
tados na Repartição de Patentes na
Inglaterra, em 12 de fevereiro e
1960 e 10 de junho de 1960, sob n
meros 4976 e 20416, respectivamente(

(N° 1.229 — 3-1-66 — Cr$ 6.000)

Te:RMO 149 112.546
13 de agósto de 1659

Dunlop Rubber Company Lirnitee
— Inglaterra.

Titulo: Processo e Aparelho paste
transportar e conjugar trechos de 14111
cobertos de borracha.

pontos Característiooi

1	 Um aparêlho para transportar
conjugar trechos de tela revestida
botracha caracterizado por compr
der um transportador principal, dlOg
positivo para intermitentemente aci •
rame o transportador principal
trechos isolados de tela sucessivamettu.
te à uma posição de junção, Um idem
mento de sujeição localidade na po4
sição de conjunção e disposti de mar
neira à sujeitar unia parte margina*
de um trecho de tela montado sóbri-
o transportador principal para mim
n5-lo à marte marginal de um segtiN
do trecho de téla disposto abaixo die
elemento de sujeição, dispositivos pard
alternativamente elevarem e abaixa*,
rem o dispositivo de sujeição pare
afasta-lo e para aplicá-lo sôbre as di-
tas partes marginais, e dispositivos
para intermitentemente extrairem tree
chos conjugados de tela de forma que
uma parte marginal por conjugar peite
maneça na posição de conjunção.
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2 — Um aparêlho para transpirtar
e conjugar trecho de téla revestida
de borracha caracterizado por com-
preender um transportador principal,
dispositivos para cortar de viés téla
revestida de borracha montada sôbre
ei transportador principal na firma do
trechos de téla, dispositivos para in-
termintentemente acionarem o trans-
portador pirncipal . para levar trechos
isolados de téla sucessivamente à uma
posição de conjunção, um elemento
de sujeição localizado na posição de
conjunção e disposto de maneira à
sujeitar uma parte marginal de um
trecho de téla montado sôbre o trans-
tportador principal para reuni-lo à,
jatos de ar por baixo de um trecho
de tala disposta abaixo do elemento
de sujeição, dispositivos para alterna-
tivamente elevaa e arriar o elemento
de sujeição para afastá-lo e para apli-
car sua pressão sôbre as ditas partes
marginais, e dispositivos para inter-
mitentemente extrairem, lateralmen-
te, trechos conjugados de téla de for..
ma que uma parte marginal por con-
jugar permanece na posição de con-
junção.

3 — Um aparêlho, de acôrdo com
quaisquer dos pontos 1 ou 2, caracte-
rizado por ter um elemento ou ele-
mentos dispostos sôbre o transporta-
dor principal adjacentes à posição de
conjunção e tendo uma multiplicidade
de orifícios para dirigir para cirna
jatos de ar por baixo de um trecho
de téla quando na posição de conjun-
ção em pontos distribuidos através
a área do trecho.

jeiçao eompreender urna barra,. rígida
e os dispositivos para alternativa-
mente arriar e levantar a barra con

aproximar ou afastar a mesa do
transportador principal. .

8 — Um aparêlho, de acôrdo com
o ponto 7, caracterizado pelo fato dos
dispositivos para movimentarem a me-
sa compreenderem um suporte sôbre
o qual a mesa é deslizável, uma porca
roscada afixada à mesa, e uni foso-
guiar ou parafuso de avanço em aco-
plamento com a porca e conduzida
pelo suporte, • o parafuso de avanço
sendo girável por intermédio de um
motor elétrico.

9 — Um aparélho, de acôrdo com
o ponto 8, caracterizado pelo fato do
motor ser controlado para aproximar
ou afastar a mesa do transportador
principal por um circuito eletrônico
controlado para uma unidade de cé-
lula fotoelétrica afixada à mesa e
compreendendo uma célula fotoelétri-
ca e uma fonte luminosa para fazer
com que o motor mova a mesa na di-
reção requerida até que a parte mar-
ginal do trecho de téla montado só-
bre o transportador principal se cruze
com o feixe de luz oriundo da dita
fonte de luz .

quaisquer dos pontos 7 — 9, caracteri-
zado por serem proporcionados dis-
positivos para alinhar um trecho de
téla disposto abaixo do elemento de
sujeição com um trecho de téla mon-
tado sôbre o transportador principal
os ditos dispositivos compreendendo
uma barra longitudinal deslizava] com
respeito ao transportador principal
numa guia atixada à mesa adjacente
ao elemento de sujeição, a dita barra

e dispositivos para movimentarem a
barra compreendo um parafuso de
vanço conduzido pela mesa em aco-

com o parafuso de avanço associado
com a barra e dispositivos para con-
trolarem o motor, os ditos dispositi-
VOS compreendendo uma unidade de

tela sobre a mesa se encontra em ali-
nhamentó com a borda longitudinal
de um trecho de tela montado sedara
o transportador principal.

12 — Um aparêlho, de acôrdo com
quaisquer dos pontos 5 à 11, caracte-
rizado pelo fato de um dispositivo
de sujeição ser proporcionado para

20 — Um aparelho, de acôrdo com
o ponto 19, caracterizado pelo fato
da unidade de céludla foto-elétrica
ser montada sôbre um carro transver-
aalmente deslizável com reapeito ao
transportador extrator sôbre um cur_
sor afixado ao arcabouço, dispositivos
sendo proporcionados para ajustarem
a posição do dito carro sôbre o dito
cursor.

TERMO DE PATENTE No 112.883

28 de agôsto de 1959
Perfect Circle Corporation (antiga-

mente Ocnad, Inc.) — Estados Uni-
dos da America.
Titulo: Um espaçador-expansor para

um conjunto de anel de segmento.
Pontos Característicos

1. Um espaçador-expanscr para arn
anel conjunto de segmento, incluindo
um par de anéis, caracterizado por
compreender um par de estruturas de
mola plana axialmente espaçadas e
funcionando independentemente, e
apedos que se estendem socialmente,
constando ditas estruturas de mola.

2. Um espaçador-expansor para um
conjunto de anel de segmento, inclu-
indo um par de anéis, caracterizado
por compreender uni par de estruturas
de mola espaçadas axialmente e fun-
cionando independentemente, e ap-oios
se estendendo axialmente, conectando
ditas estruturas de mola adjacentes à.
periféria exterior dos mesmos.

3. Um espaçador-expansor, segun-
do os pontos 1 ou 2, caracterizado por-
que cada estrutura de mola inclui re-
cursos que se estendun axialmente
em sua .periféria interna, apropriados
para se acoplar com a periferia inter-
na do anel associado.

4. Um espaçador-expansor, segundo
o ponto 3, caracterizado pelo fato de
que cada um dos referidos recursos,
axialmente, dispostos constitui uma
espera de encontro à qual assunta a
periféria, interna do anel ou trilho
associado; e pelo fato de que as •••e-
feridas esperas se apresentam inclina-
rias, para que o esfôrço promovido
pelas estruturas de mola exerça, saibre
os trilhos, um esfórço tendente a for-
çar os trilhos, tanto, radialmente,
para fora, como axialmente, em con-
tato com' a parede do sulco-adja-
cente.

5. Um espaçador-expansor, segundo
quaisquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado porque cada estrutura de
mola compreende unaa pluralidade de
elementos espaçados circularmente
acoplados com anéis, e urna pluralida-
de de elementos de mola localizados
nos espaços entre, e conectando di-
tos elementos.

8. Um espaçados-expansor, segundo
quaisquer dos poMe 1 a 4, eameteri.

•

7 — um aparelho, de acôrdo com

sistirem de um eixo rigidamente plamento com um bloco roscado afi-
gado à barrsi em relação paralela es- xado à barra.
paçada com a mesma, o dito eixo seu- 11 — Um aparêlho, de acôrdo com
do rotativamente sustentado em re- o ponto 10, caracterizado por ter um
lação paralela com o transportador motor elétrico propulsoramente ligado
principal, e dispositivos pala girarem
o dito eixo numa e noutra direção em
tôrno do seu eixo longitudinal.

5 — Eira aparelho, de acordo com
quaisquer dos pontos 2 — 4, caracte- celula fotoeletrica para detectar-se a

derizado pelo fato dos dispositivos para borda longitudinal de uma tira
intermitentemente extrairem, lateral-
mente, trechos conjugados de téla,
compreenderem um transportador ex-
trator dispostos com sua direção lon-

• gitudinal a um angulo em relação à
direção longitudinal do transportador
principal e tendo unia extremidade
adjacente à dita posição de conjun-
ção.	 manter estacionária uma feilha con-

dilua de tela montada sôbre o trans-• •
• 6	 Um aparelho, de acôrdo com o portador principal.
ponto 5, caracterizado pelo fato dos: 13 — Um a parêlho, de acôrdo comdispositivos para coi tar de viés a tela , o ponto 12, caracterizado pelo fato do
revestida de borracha serem montados; dito dispositivo de sujeição compreen-

pivot sobre uma mesa giratória em; der um elementa transveasalmente diz-conseqüencia do que a disposição an-1Posto em relação ao transportadorguiar dos ditos dispositivos com res-iprincipal e tenda perfurações para 11peito à direção longitudinal do trans-
portador principal pode ser ajustada,
a dita	 giratória sendo conduzi-
da por um trolei forçada deslocarem tela, a tela sendo fixada ao elemento
lon-ituda 1:amante com respeito ao ao verificar a aplicação de um Vá-ira -19)0,i ador principal.	 cuo as perfurações.•

4 — Um aparelho, de acôrdo com .tendo uma multiplicidade de orifícios
quaisquer dos pontos 1 — 3, caracte- para ligação com uma bomba de vácuo
rizado pelo fato do elemento de su- e para reter pelo vácuo a téla à barra,

10 — Um aparêlho, de acôrdo com
•

O ponto a ou 6. caracterizado pelo quaisquer dos pontos 5 — 13, caracte-
fato rir uma mesa ser proporcitmada !rizado pelo fato de um rõlo livremen-

to-ei! re o	 at- -;portador principal e oe girável ser proporcionado para ac
tran-A Yor extrator, a dita mesa n'arriento com a ' dita fôlha de tela

P , ^Tr .11'. 0 dP	 pressioná-la em contato com
diz )witivos sendo proporcionados para tiansportador principal.

gaçao com uma bomba de vácuo edispostas numa posição tal que elas
serão recobertas pela dita fõlha d

14	 Um aparêlho, de acôrdo com

15 — Um aparalho, de acórdo com o
o ponto 14, caracterizado pelo fato de
serem proporcionados dispositivos j
para levantarem o dito rôlo quando a.

a	 estacasnaria pelo dito
tasposicivos de sujeição.

16 — Um aparéalio, de acôrdo com
quaisquer dos pontos 12-1a, caracte-
rizado pelo fato de serem proporcio-
nados dispositivos para acionarem o
dito mecanismo de sujeição os ditos
dispositivos compreendendo uma uni-
dade de célula fotoelétrica para de-
tectar-se uma borda da tira da tela
ultrapassou os dispositivos para . cor-
tar de viés a tela por uma extensão
tal que um trecho cortado de largura
preaeterminada é obtido.

17 — Um aparelho, de acôrdo com
o ponto 16, caracterizado pelo fato da
unanidade de céluda fotoelétrica para
detectar a dita bomba ou margem da
tira ser montada sobre um cano foi-
çada à deslocar-se na sentido longi-
tudinal do transportador principal ex-
trator, em. consequência ao que moi
mudança na orientação do transpor-
labor extrator ajusta simultaneamen-
te a posição da dita unidade de cé-
lula.

is — Um aparelho, de acôrdo com
quaisquer dos pontis 5 r— 17, cante-
terizauo pelo fato do transportador
extrato rser guarnecida junto a sua
extremictaae alastatia do transporta-
dor, extrator principal com uma oo-
oina enroiadora ou extratora para os
treanos conjugacsos de tela, a dita
bobina sendo montada sôbre um ar-
cabouço, e dispositivos sendo propor-
cionados para deslocarem o arcabouço
transversalmente com respeito ao
transportador extrator.

m19 — U apal eira), de acro com
o ponto 18, caracterizado pelo fato de
aicaoouço ser Lransersziui.,,..1,.., -
locável com respeito ao transportador
extrator por intermedio de um para-
fuso de avanço montado sôbre uma
estrutura de apoio para o transpai ta-
dor extrator e acoplado com uni bloco
guarnecido de roscada propiasora-
mente acoplado com o dito arcabouço
um motor para girar o parafuso de
avanço numa e noutra direção, uma
unidade de céluda fotelétrica afixada
ai arcabouço e um aparêlho eletrôni-
co associado para controlar o motoi
de modo a manter a unidade de cé-
luda fotoelétrica em alinhamento com
uma borda lateral dos trechos conju-
gados da téla.

21 — Um aparêlho, de aoôrdo ocm
o ponto 20, caracterizado pelo tato
de uma Unidade de céluda fotoelétrla
ca. e aparêlho eletrônico associado
serem proporcionados para porem em
funcionamento ou paralizarem
transmissão paar a dita bobina quan-
do uma alça de tela formada entre a
a dita extremidade de transportador
extrator e a bobina exceder ou deixar
de exceder, respectivamente, uma dl-
mensão predeterminada.

o 22 — Um proces. o para conjugar
n trechos de tela guarnecida de borra-

ha montados sôbre uni transportador
principal e removendo os trechos coa-
agados do mesmo compreendendo o

transportador principal e sustentado
numa posição tal que urna parte mar-
ginal do mesmo é sobreposta por uma
parte marginal de um trecho subse-
qüente quando transportado para a
posição de conjunção e extraindo-Se
intermitentemente os trechos conju.
gados de forma que uma parte mar-
ginal por conjugar de um trecho con-
jugado permaneça na posição de con-
junção.

23 — Um aparelho para transportar •
e conjugar trechos de tela revestidos
de borracha construidos e dispostos
essencialmente conforme aqui descri-
to e ilustrado nos desenhos apensos.

A requerente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacional, e O
Art. 21 do Decreto-Lei no 7.903, da
27 de agdsto de 1945, a prioridade do
Repartição de Patentes da Inglaterra,
correspondente pedido depositado na
em 1.3 de agõsto de 1958, sob n 9 25.959.
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.zado porque cada estrutura de moia
compreende uma pluralidade, de ele.
mentos acopladores de anéis, e uma
pluralidade de elementos de mola em
¡coma de II, conectando ditos elemen.
tos.

I. Um espaçador-expansor, segundo
o ponto 6, caracterizado porque dito
elemento em forma de U tem as ex-
tremidades de seus braços conectados
aespectivamente a dois dos ditos ele-
mentos.

S. Um espaçador-expansor, segundo
os pontos 5, 6 ou 7, caracterizado -sor-
que dita pluralidade de elementos
acoplados a anéis se estendem radial-
mente para dentro a partir dos ditos
esteios, e dita pluralidade de elemen-
tos de mola são conectados a ditos
elementos adjacentes às extremidades
eateriores dos últimos.

9. Um espaçadtir-expansor, segundo
o ponto 5, caracterizado porque dita
pluralidade de elementos de mola tem
a forma de 1.1 e são abertos para fora,
cani as extremidades dos braços de
cada U virados circula- mente e conec-
tadas a dois dos ditos elementos.

10.. Um ,espaçador-expansor para
um conjunto de anel de segmento. ta-
cluindo um par de anéis, caracteriza.
do por compreender uma pluralidade
de esteios que se estendeis axialno
te, e um par de estruturas de mala
funcionando independentemente, co-
nectadas às extremidades respectivas
dos ditos esteios para manter os'anéis
atestados, cada estrutura de aso:a
compreendendo uma pluralidade de
elementos que as estendem radial-
mente para dentro, cada elemento
comp.eendendo uma porco alinhada
radialmente com um dos esteios e
uma porção saliente circularmente, e
elementos de mola conectando ditos
elementos.

11..Um espaçador-expansor, segais.
at o ponto 10, caracterizado. porque
ditas porções salientes possuem recur-
sos para acoplar a periferia interna
oe um anel, para forçá-lo radialmen-
te para fora.

12. Um espacador-expansor segun-
do os pontos 10 ou 11, caracterizado
porque cada elemento de mola tem a
forma de 1.7 com um braço de cada U
conectado à primeira porção mencto-
nada de um elemento e o outro braço
conectado à porçãn sa'iente do outro
elemento.

13. Um espaçador-expansor segun:
do o ponto 12, caracterizado porque
san braço de cada U é conectado com
a extremidade interna da primeira
porção mencionada de um elemento,
e o outro braço de cada U é conecta-
do à extremidade exterior da porção
sit!iente de um outro elemento.

14. Um espaçador-expansor, segun-
do oso pontos á ou 11, caracterizado
porque ditos elementos de mola têm
a forma de U e se abrem alternativa-
mente para dentro e para lora.

15: Um espaçador-expansor, segar-
& os pontos 10 ou 11, caracterizado
porque ditos elementos de mola têm
a fofma de U e têm as evtremidades
de seus braços viradas em sentido
contrário e conectadas a ditos elemen-
tos.

16. Um espaçador-expansor, segun-
de o ponto 15, caracterizado porque
as extremidades viradas em sentido
contrário dos elementos de mola al-
ternados, não conectadas às extremi-
dades internas das primeiras porções

mencionados dos dois elementos, .s as
extremidades viradas em sentido cor-
trerio dos outros elementos de mola
sê° conectadas as extremidades ex-
te nas das porções salientes de doas

anos.
. Um espaçador-expansor, segura

ao quaisquer dos pontos 10 a 16, ca-
racterizado porque cada estrutura de
mola tem porções que se estendem
para fora além dos ditos esteios, paia
manter os anéis adjacentes a suas pe-
rateias externas.

lb. Um espaçador-expansor, segun-
do qualquer dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de que ame
das referidas estruturas de mola é
mais robusta do que a outra, vindo,
assim, essa estrutura de mola mais
robusta a exercer, sôbre o anel em
trilho associado, uma pressão supe-
rior à extraída, pela outra estrutura
de mola, sôbre o seu trilho asso-
ciado.

19. Uni espaçador-expansor, segun-
do o ponto 18, caracterizado porque
cada estrutura de mola inclui uma
pluralidade de • elementos de mola,
sendo os elementos de mola de uma
estrutura de mola da outra estrutura
de mola.

20. Um conjunto de anel .de seg-
mento, caracterizado por compreen-
der um par de anéis acoplados ao ci-
lindro, e um espaçador-expansor para
manter os anéis espaçados axialmen-
te e para forçar os anéis para fora,
Oito espaçador-expansor compreen-
dendo um' par de estruturas de mola
achatadas espaçadas axialmente e
tendo recursos para acoplar as perife-
rias internas dos • anéis e força-los
para fora, e esteios se estendendo
axialmente conectando integralmente
ditas estruturas de mola.

21. Uns conjunto de anel de seg-
mento. segundo o ponto 20, caracteri-
zado porque ditas estruturas de mola
funcionam independentemente tona
da outra e repousam axialmente e em
oposição contra os anéis respectivos.

22. Urn conjunto de anel de seg-mento, segundo os pontos 20 ou 21,
caracterizado porque ditos recursos
também exercem uma fôrça axial nos
anéis para forçar os mesmos em suas
periférias internas contra os lados do
sulco para formar uma vedação com
os mesmos.

23. Um conjunto de anel de seg-
mento, segundo os pontos 20, 21 ou
22, caracterizado porque ditos esteios
se ligam integralmente , com ditas es-
truras de mola adjacentes à verde-
ria exterior do espaçador-expansor.

24. Um conjunto de anel de seg-
mento, caracterizado por compreen-
der um par de anéis acoplados e ci-
lindros, e um espaçador-expansor pa-
ra manter os anéis espaçados axial-
mente e para forçar os anéis para fo-
ra, dito espaçador-expansor compre-
endendo uma pluralidade de esteios
espaçados circularmente e se esten-
dendo axialmente, e um par de flan-
ges se estendendo para dentro 'a par-.
tir das extremidades respectivas dos
ditos esteios, Cada !lenge compreen-
dendo uma estrutura de mola funcio-
nando inderandentemente.

25. Um conjunto de anel de " seg-
mento, segtrndo o ponto 24, caracte-
rizado porque ditos flanges possuem
recursos em suas extremidades inter-
nas, acoplando as periferias internas
dos anéis para forçá-los para fora,
tendo cada flange elementos supor-

tes de anel espaçados circularmente
uns dos outros, e dita estrutura de
mola compreendendo elerneentos li-
gando integralmente ditos elementos
em cada flange e localizados nos es-
paços entre ditos elementos.

26. Um conjunto de anel de seg-
mento, segundo o ponto 25, caracteri-
zado porque ditos elementos de mola
Cem a forma de U.

27. Um conjunto de anel de seg-
mento, segundo os pontos 25 ou 26,
caracterizado porque os elementos de
mola de cada flange ficam no mesmo
pia que ditos elementos do :lenge.

28. Um conjunto de anel de seg-
mentos, segundo o ponto 24, caracte-
rizado porque dito espaçador-expan-
sor compreende uma estrutura em
forma de U abrindo para dentro, pro-
porcionando a ligação das partes de
cima e de baixo dos ditos flanges à
periferia exterior daquela, ditos flan-
ges tendo recursos para forçar os
anéis para fora.

29. Um conjunto de anel de seg-
mento, segundo os pontos 24 JU 28,
caracterizado porque cada flange tem
elementos suporte de anel se esten-
dendo radialmente para dentro a par-
tir das respectivas extremidades de
ditos esteiis, sendo os elementos su-
porte do anel de cada flange, espa-
çados circularmente um do outro, e
elementos de mola conectados inte-
gralmente aos elementos de cada
flange e localizados nos espaços en-
tre ditos elementos.

30. Um conjunto de anel de seg-
mento, segundo o ponto 29, carac fe-
rizado porque cada elemento de m.)-
Ia tem a forma de U e tem as extre-
midades de seus braços ligadas res-
pectivamente a elementos em lados
opostos daquele.

31. Um conjunto de anel de seg-
mento, segundo o ponto 30, cara . teri-
zado porque a configuração em ti se
abre para fora e as extremidades dos
braços são conectadas a elementos
adjacentes às extremidades exterio-
res dos últimos.

32. Um conjunto de anel de seg-
mento, segundo os pontos 29, .10 ou
31, caracterizado porque cada ele-
mento compreende uma porção • ali-
nhada radialmente com seu esteio as-
sociado, e uma porção saliente cir-
cularmente, tendo recursos adjacen-
tes de sua, extremidade interna aco-
plando a periferia interna de um dos
anéis para forçá-lo para fora.

33. Um conjunto de anel de seg-
mento, segundo o ponto 32, caracteri-
zado porque cada elemento de mola
é conectado à primetra parte men-
cionada de um elemento e tt segunda
parte mencionada de um outro ele-
mento.

34. Um conjunto de anel de seg-
mento, segundo o ponto 29, caracte•
rizado porque ditos elementos de mo-
la abrem alternadamente para fora e
para dentro.

35. Um conjunto de anel de seg-
mento, segundo o ponto 29, caracteri-
zado porque cada elemento compre-
ende uma porção alinhada radial-
mente com seu esteio associado e unia
porção saliente circularmente tendo
recursos adjacentes em sua extremi-
dade interna, acoplando a periferia
Interna de um dos anéis, para força-
los para fora, ditos elementos de nio-

la tendo a forma de U e tendo- saas
extremidades formadas em sentido
contrario, sendo os elementos de mo-
la conectados por suas extrem.dades
Sut inadas em sentido contrário al-
ternativamente às primeiras ,ores
mencionadas e às- segundas aurçes
mencionadas.

2d. Um conjunto de anel de seg-
mento, segundo quaisquer dos pontos
precedentes 20 a 35, caracterizad
opoque ditas estruturas de mola têm
porçes que se estendem para fora
além dos ditos esteio para manter
os anéis adjacentes a suas perifarias
exteriores.

37. Um conjunto de anel de seg-
mento, caracterizado por compreen-
der um par de anéis acoplados a ci-
lindros, e um espaçador-expansos ,a-
ta manter os anéis espaçados èxial-
mente e incluindo recursos de mola
construída para exercer pressões ex-
ternas nos 'anéis respectivos.

38. Um conjunto de anel de seg-
mento, segundo o ponto 37, caracte-
rizado porque ditos recursos de mo-
las compreendem um par de ..stru-
turas de mola funcionando indeacn-
denternent e com dif rrent es compri-
mentos.

39. Um conjunto de enel de. seg-
mento, caracterizado por compreen-
der um par de anéis acoplados a ci-
lindros, e um espaçados-expansor
compreendendo um parte de estrutu-
ras de mola espaçadas axialmente e
funcionando independentemente, pa-
ra manter os anéis espaçados axial-
mente e para forçar os anéis para
fora, e esteios se estendendo estiai-
mente conectando as estruturas de
mola e mantendo-as espaçadas axi-
almente, ditas estruturas de mola
tendo fôrças diferentes e portanto
exercendo pressões diferentes nos
anéis respectivos.

40. Uni conjunto de anel de seg-
mento, segundo o ponto 39, caracte-
rizado porque cada estrutura de mo-
la inclui uma pluralidade de elemen-
tos de mola, sendo os elementos de
mola de uma estrutura de mola de
secção transversal diferente com re-
lação aos elementos de mola da ou-
tra estrutura de mola.

41. Cm conjunto de anel de seg-
mento, segundo os pontos 39 ou 40,
caracterizado porque cada elemento
de mola tem a forma de U, e ao qual
os braços dos elemen.tos em forma de

de unia estrutura de mola ãi de
Seções transversal diferente com re-
lação aos braços dos elementos de
mola em forma de U da outra estru-
tura de mola.

42. Um conjunto de anel de seg-
mento caracterizado por ser construi-
do e adaptado para operar substan-
cialmente colermé aqui descrito
cora relação i,° ea a l ia otões dos dese-
nhos anexos.

A requerente reivindica de acordo
com a Convenção Internacionar e o
art. 21 do Decreto-lei n9 7.903. de
27 de agósto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes nos EE.UU.
da América .era 6 de outubro de 1358,
sob n9 765.632.
(N9 1.354 — 4,-1-1966 — Cr$ 113)
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Termo n.° 713.833, de 1-10-1965
(Prorrogação)

Metalúrgica Técnica Erwal Ltda.
São Paulo

Ciasses: 6 e 8
Sinal de propaganda

Termo n.° 713.834, de 1-10-1965
Paulo Brand Rosa

São Paulo

S. IITIZ DE PIEDADE
Indústria Etrusilelra

Classe 41
Caé

Taram on.° 713.835, de 1-10-1965
Balanche — Bar e Lanches Ltda.

São Paulo

BALANCHE

Classt 41
Lanches, refeições prontas, frituras e

salgados: Bolinhos, croquetes churras-
cos cuscus, cochinhas, carnes, empadas;
esfihas; kibes; omeletes; pastéis; pizzas:
salsichas; sasduiches; saladas; tortas e

doces

Termo n.0 713.836, de 1-10-1965
(Prorrogação)

M. A. R-1st Confecções S.A.
Pank

Classe 36

Artios de vestuários, e roupas feitas em
geral

Termo n.° 713.837, de 1-10-1965
Lojas Everest S.A.

São Pati:n

kProrrogação)
-

EVEREST
INDÚSTRIA

BRASILEIRA

Classe 37
Para distinguir roupas brancas par,
cama e mesa. Acolchoados para camas
colchas, cobertores, esfregões, fronhas,
guadnnapos, jogos bordados, lençóis,
mantas para camas, panos para cosinha.
panos de prato, toalhas de rosto, e
banho, toalhas para banquetes, rasar-
nIções para cama, mesa e banho. toa-

linhas (cobre pão)

Termo n.° 713.838, de 1-10-1965
Orniex S . A. Organização Nacional de

Importaç o e Exportação
Guanabara

tnuustria brasileira

Classe 46
Para distinguir: Amido anil, azul do
Prússia alvaiade de zinco abrasivos
algodãci preparado para limpar metais
detergentes. espremacetes, extrato de
anil fécula para tecidos. fósforos de
cêra e de madira. g goma para lava
deria limpadores de luvas, liquidos de
branquear tecidos liquidos mata acudi]
ras para roupas e mata óleos para rou
pas. °lema. óleos para limpeza de car
ros. pós de branquear roupa salicat,
de sódio ;soda cáustica sabão em ai
rabão comum sahã( de esfregar z
ponaceos tijolos 'de ooni •z verniz

para calçador

'Feral° n. 9 713.839, de 1-10-1965
Fábricas Leila Ltda

São Paulo

Indústria Brasileira

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas era gera.: Agasalhos,
aventais. alpargatas. anáguas, blusas.
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros. bonés, capacetes. ca.r..,Itis cara,
ouças. casacão, coletes. ;noas. chale,

cachecols, calçados, chapéus, cintos
cintas, combinações. corpinhos, calçar
de senhoras e de crianças, calções, cal
ças,	 camisas,	 camisolas.	 catnisetaa
cuecas. ceroulas. colarinhos cueiros
saias, casacos, chinelos. lominós, achar
pes, fantasias, fardas para militares co
legiais. fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos de lingerie, jauetas laques,
luvas, ligas, lenços, mantõs. meias,
maiôs, mantas. mandrião mantilhas, ' pa-
letós, palas, penhoar, pu:over. palermas,
peugas, pouches, polainas, pijamas, pu-
nhos, perneiras, quimonos. regalos,
robe de Chambre, roupão, sobretudos.
suspensórios, saídas de banho, sandálias,
sueteres, shorts. sungas. ,.rtoras ou slacks,

toucas, turbantes, ternos, uniformes
e vessicfos

Termo n.° 713.840, de 1-10-1965 .
. Tecidos Suzane Chantal S.A.

São Paulo

• Classe 23

Para distinguir I cerdos em geral. te
ciclos para confecções em gerai pare
tapeça ias e. para artigos de cairia (•
nesa: Algodão. alpaca cãnhamo cetim
aroá, casemiras, tazendas e tec dos .de

l ã em peças, juta iersev linho nvlon
oaco-paco. percaline, rami. ravon, seda
(saturai, tecidos p lásticos, tecidos ias
nerrneabilizantes.e tecidos de pane couro

e vestidos

Termo ra° 713.841, de 1-10-1965
(Prorrogação)

Bragussa Produtos Metálicos Ltda.

São Paulo

PRORROGAÇÃC

BRAGUSSA
Industria Brasileira

Lasse Is
Para distinguir . Artefatos (1c..eramica
faiança, louça louça vidrada e porei-
iana, para uso caseiro, adornos fins ar
risticos e industriais e para instalações
sanitárias a saber: aparelhos de jantar
bacias sanitárias banheiras, bandejas
bebedouros bidês. biscoiteiraa. bombo
merca bules. cinzeiros canecas, canta
nos compoteiras, confeiteiras. filtros
fôrmas,. garrafas, globos farras. ¡atroe
avatórios, licoreiroa. mantegueiras
finou , nichos. pedestais, pias , pires
pratos, potes, porta-toalhas. porta-pe

peia f:Sgiênicos, receptáculos, saladeiras,
saleiros, serviços para chá, café e Ias-
tar, talhas, taças, terrinas, 'tigelas, ra-
sos, vasilhames, vasos sanitários, e rã-

caras

Termos ns. 713.842 a 713.844, de
1-10-1965

Allmánna Svenska Elektrisva
Aktiebolage,

Suécia
Classe 6

Ejetores de ar e de vapor, injetores
aspiradores, dispositivos de elevação,
levantamento e transporte, e contrólea.
acessórios, partes . e componentes para
os mesmos; Aquecedores de água de
alimentação p.i.m., máquinas de cor-
tar-frios, bombas de ar para pneumá-
ticos, bombas para gazolina, de locan-
do e elétricas, betoneiras, brocas elé-
tricas, burrinhos e insuRadores de ar,
bucbas quando parte de máquinas, cal-
deiras a vapor, carburadores, carim-
bos de tõrno, carneiros hidráulicos
..avade:ras	 p.i.m.,	 contraidores de
-órno	 . m.,, chumaceiras ou mancai*
de ant-tri•a;ãe coletores 'de dínamo*
e ta( rores	 upressore, condensado-

eixos guando parte de máquinas,
anbsaos glianee parte _1‘ máquinas.
engenho de serra, engenho de :aaa,
engrenagens quando park de máqut

-nas. freios quando parte de máquina*,
guincros de fricção, guinchos para ca-
çamba, de arrasto, guinchos de trans-
porte aereo ci eradores a azoligna.
Uindastes unipadores de cano p.i.m..
máquinas de imprimir, lubrificadores
..luando parte • de máquinas a vapor,
máquinas de lavar roupa, máquina*
de costura, máquinas de furar radial e
norizontal, máquinas para o fabrico •
acabamento de latas e outros recipi-
entes metálicos, máquinas borracheira*
e máquinas testeis, máquinas de tirar
cortiça. máquinas de limpar e afiar fa-
cas molas para máquinas, máquinas
frigorificas, inâquinas de rotular, mar-
telos a vapor moinhoe e nós não agrí-
colas. motores de combustão interna,
s létr n cas er. gás, motores para bici-
leras e mIrtocicletas, pentes quando

aart ede má quinas enteadores de tea-
res, rolos para estradas, serras medi-
nicas. serras hidráulicas, serras de fita,
tornos mecâmcos, tdrnos de revólver,
tõrnos t.itornaticos. tornos verticais,
turbinas, ruhulações para caldeiras,
velas de ignição para motores. válvu-

las e ventiladores, quando partes
• de máquinas

Classe 8	 -
Mate rial d einstalacão para iluminação,
aquecimento, geração de vapor, fervura,

refrigeração; secagem; ventilação e
condução de água

Classe 28
Agentes. para afiar (esmerilhar) pós
para afiar (esmerilhar), pasta para afiar

(esmerilrar)

egORROGAÇO.0



tlin banco Amiao

Pari denti'Amiga
Classe 33

Casa bancária
.	 -Termo •n.° 713.851, de 1-10-65

Banco Comercial da Bahia S. A.

Guanabara

Banco Comercial

da Bahia S. A.

Nome comercial

Termos na. 713.858 • 713 . 860, de

Indústria Brasileira
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Pubileaçã,o feita de acardo com er, art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a
correr o prazo de	 dias para o deferimento do pedido. Durante èase prazo poderão a. resentar suas oposições ao Departamento

Mac:41.14ia Vropriedade Iniustrial aqueles que so julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

aventais, alpargatas. anáguas,. blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés. capacetes, cárolas, cara-
puças, casacão. coletes, capas, chales,
cachecols, calçados, anapéiis, cintos,
cintas, combinações, corpinhos. calças
de senhoras e de crianças. calções, cal-
ças, camisas. camisolas, camisetas,
cuecas., ceroulas, colarinhos. cueiros,
saias. casacos, árnelos. dorninós, achar-
pes. fantasias, tardas para mi i itares, co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gora
nas, logos de lingerle. jau' as. laqueia
Lua as. ligas, lenços. .nmitõs, melas,'
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas. pa-
letós, palas, penhoar. pulover, pelerinas,
peugas, pouches. polainas, pijamas. pu-
-nhos, perneiras. quimonos, regalo&
robe de chambre, roupão. sobretudos,
stispens6rios, saldas de banho. sandálias,
sueteres, shorts. sungas. stclas ou slacks,

toucas, turbantes, ternas, uniformes
e vestidos

P. Lorillard Comany
Estados Unidos da América

Classe 11
Tabaco manufatura ou não, artigo'
fumantes, exceto papel , (classe 38). h

líaber: Acendedores de cigarros. chara
tos, aromanzadores para fumantes. boi
sas„ para turno, tabaco e rapé. boquilhas
cachimbos, cigarrilhas. cinzeiros; filtros
para piteiras, fostoreiras, iiumo manuta
turado c. não: isqueiros; porta-charu-
tos, palha para cigarros, piteiras poo

teiras de cachimbos e porta-cigarros

Termo ri,' 713.846, de 1-10-1965
Armando Luongo. e Vicente Luongo

São Paulo

4".
sz.>

Classe 33
Compra e venda de imóveis, loteamen-

tos administração de bens imóveis

Termo n.° 713.847, de 1-10-1965
Mercearia A Romana Ltda.

São Paulo

A ROMANA •
Indtístria Brasileir4

.Classe ir
Alcachofraa, aletria, alba. aspargos
asar. alimentos piar assintais. amido
awindoas, ameixas, iunendotm, aramai
arroz. atura, avela. avalia, melte. arei-

poaas, bemka. bacalhau, batata, balas
biscoitos, bombons bolachas baurdPus
café em p6 e em grão. eamardo, canela
em pais e em pó, cacau, sarnas, chi
caramelos, chocolates, confeitos, cravo

~d. creme de leite, cremes
alo wenisclos croquetes, cotnPotas, can-
gáca coalhada, castanha, cebola, condi
nu—itos para alimentos, coloraates
chamiços, dona doces, docas de fru-
tas .•Pinafre, essências alimentares. em-
>asas ervilhas ~ovas, exigia° de to-
cate farinhas altmentictas. favas, 111.
coe, f1,5c.ns iarelo. fermentos. feitio.

tri,n, trutas siem naturais e mia-

• iradas. gniuse y)Offia de mascar gor
masa. unamos arai de bico. - gelatina
.;o:abada geietas nerva doce herw
odre nortailças lagostas nnin....as iene
~asado. leite em cá legume.
a.raerva lentilhas linguiça ouro. mas
ias ahmenticras, marisaos, manteiga
margarina. martne Urda macarrio atas
ça de tomate mel e melado nate. mas
1113 para tninoaus molhos moluscos
exarara& mortadela, nos moscaria no,
tem bleos coniestivem. ostras, ovas
)(a. a eram aramas pimenta Dós aara
auchies. mckles °taxes presuntos. isa
ia, petit-pois. osa l bas. pizzas udias
arado.. rações oaianceadas oara sal

riais reaueliões. sai. sagu. sardinhat
arnauiches salsichas salame& sopas an
atadas. sorvetes. sucos de tomates a de
tratas. torradas. rapioca tarearas talha
nas tremoço. tortas, tortas para ah

meato de animais e aves, torrões.

Termos ns. 713.848 e 713.849, de'
1-10-65

Banco Comercial da Bahia S. A.

Gt'anabara

Classe 5u
Casa bancaria

Classe 33
Casa bancária

'armo n.°. 713.850 de 1 10 65
, Banco Comerclati ia Bahia S. A.

Guanabara

Termo n.9 713.852, de 1 10-65
Claplic — Aplicações de Capitais Ltda.

São Paulo

CIAPLIC-APLICAÇÕES

DE CAPITAIS LTDA,

Nome comercial

Classe 38
Para distinguir: Agendas, ações. bloziir
de papel para cartas. cartões, calendá
rios, embalagens de papel e papelão.
enveloes, faturas, fichas, papelão, papel
era fõlhas, apólices, cheqaes duplicatas,
debêntures letras de câmbio, notas lis
cais, notas promissórias, recibos, pas-

sagens

Termo n.° 713.854, de 1-10.65
j. A. Taveira Indústria e Comércio de

Colas Ltda.

Guanabara

JACARÉ
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 28
Cola industrial

Termos na. 713.855 a 713.857, de
1 10-65

Fábricas "Leila" .Ltcla
Fábricas "Leila" Ltda

São Paulo

Classe 22
Para distinguir: Fios de algodão, cã
aliam. juta, 111, nylon fios plasticos
fios de seda natural e rayon. para te.
celagens. ara costura. tricotagem e para
cruché. Fios e linhas de toda especie
Aias e linhar para pesca: linhadas de

. aço para pesca
Classe 23

Para distinguir: Tecidos em geral, te-
cidos para confecções em geral, para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão, alpaca. cânhamo, cetim,
cara, casemiras, fazendas e tec1dos de
lã em peças, juta, jersey, linho nylon
paco-paco, percaline, ratai, rayon, seda
natural, tecidos 'plásticos, tecidos
nernséabllizantes e tecidos de pano couro

• vestidos

Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em geral: Agasalhos,

1-10 65

Classe

Fios em geral, para bordado e tricota.!
gem; fios em geral para tecelagem e
uso comumá fios de lã ou pêlo eus
meada ou novêlo, torcida ou não; fios
de Ui ou' pêlo, em meada ou novelo
para bordado, costura, croché ou tilda
linhas de costura, para bordar e para

tricotagem

Classe 23

Pára distinguir: Tecidos em geral, te-
cidos para confecções em geral. para
tapeçarias e para artigos de cama e
lesa: Algodão. alpaca cánhamo cetim,
aro*, casemiras, fazendas e tee dos de

.1 em peças luta iersev. linho nvion.
saco-paco. percaline, rami. rayon, seda
natural, tecidos plásticos. tecidos ia-
permeabilizantes e tecidos de pano couro

e vestidos

od•nn•••111•

Classe 36

Para • distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas, em geral: Agasalhos,
aventais, olpargatas, anáguas, blusas,
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes. cartolas, cara.
puças, casacão, coletes, capas, chatas,
cachecols, calçados, chapéus. cintos,
cintas, combinações, corpinhos, calças
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças. camisas, camisolas, camisetas,
cuecas. ceroulas, colarinhos, cueiros.
saiaS, casacos, chinelos, domineis, achar-
pes, fantasias, tardas para militares co-
legiais, fraldas, galochas, gravatas, gor-
ros, jogos ' de lingerie, jaquetas, !actues,
luvas, ligas, lenços, mantem, meias.
maiôs, mantas, mandrião, mantilhas pa-
letós, palas, penhoar pulover, palermas
peugas, pouches, polainas, pijamas pu-
nhos, perneiras, qulmonos, regalos

Tecino n.° 713.853. de 1-10-65
= Aplicações de Capitaus L.da

São Paulo

CIAPLIC
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Tino n. o 713.845 de 1-10-1961
n Prorrogação)

PRORROGAÇÃO

MICRONITE
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robe de cnamare, rolpão, sobretudos,
suspensórios, saldes debanho, sandália*
meteres, shorta, sungas, stolas ou slacks

roucas, turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Termo a." 713.861, de 110-65
Leda.:	 A. Indústria Farmacêutica

São Paulo

PRORROGAÇÃO

HEPAOL
Classe 3

Usa produto farmacêutico and-anêmico
e usado nos estados de deanutrição e nas

hipovitaminoses

Têrmo n.° 71à.862. de 1-10-65
Laboratório Wander do Brasil S. A.

São Paulo

Classe 41
Farinhas alimentícias e produtos ali

mentidos dietéticas

Termo n. 713.863, de 1 10-65
'	 Dr. A. Wander S. A.

&iça

Classe 3
Um produto farmacêutico para a tera-
pêutica associada de ,neteoriscuo, colon
Irritável, ctspepsias e disfunções da

digestão

Têrmo n." 713.864, de 1 10-65
hon S. A. Indústria Farmacêutica

São Paulo

tGOA I'S‘° cP:4'
5\-\

‘3°Classe 3

Um produto farmacêutico indicado na

feriatria (senilidade, revitalizado& ve-
lhice precoce) e aa sulfaterania

(infecçttes)

Têrmo n.° 713.865. de 1-10 65
Laboratório Especifarma S. A.

São Paulo

PRORROGACÃO

tARBOYOGNURT
Classe 5

Produto farmacêutico usado nas ilifec-
ções intestinais

Termos na. 713.866 a 713.870, de
1 10-65

Laboratório Organon do Brasil Ltda.
São Paulo

Indústria Brasileira
Classe 4

Substâncias de origem animal, vegetal
ou mineral, em bruto o uparcialmente
preparadas e não incluídas em ot.tras

classes
• Classe 3 -

Substâncias químicas. produtos e pre-
parados para' serem usados na medicina

ou na faimácia
• Classe 41

Substâncias alimentícias e seus prepa
rados; ingredientes de alimentos; es.;ên-

cias alimentícias
Classe 2

Adubos, ácidos sanitários, ág ,la desin.
fetantes e para fins sanitários. apanha
!masca e insetos (de goma e papei ou
Papelão ) , alcalis bactericidas. barati-
cidaa. carrapaticidas, cresol, cresotali-
aa, creozoto, desodorantes. desinfetan-
tes. defunadores. exterminadores de
pragas e hervas daninhas, sçareLian-
tes. embrocações para animais. enxer-
tos. farinha de ossos, fertilizantes fos.
fases. fortnicidas. fungicidas. lurnigan-
tes. glicose 'para fins veterinários. gua-
nos, herbicidas. Insetifugos. larvicidas
microbicidas, medicamentos para ani-
mais. aves e peixes, óleos desinfetantes
e veterinários, petróleos sanitá , ,c , e
desinfetantes, papel fumegatório pós
inseticidas. parasiticidas, fungicida , e
desiniatantes. preparações e produtos
inseticidas. germicidas, desinfetantes e
veterinários., raticidas. remédios 'sara
fins veterinários.. sabões veterinários
desinfetantes, sais para fins agricolas.
horticulas, sanitrios e veterinários . sul-
fatos. superfosfatos, vacinas para avps

animais, venenos contra insetos.
mais e hervas daninhas

Classe I

Para distinguir: Acidos em greai, tiqup
raz, água oxigenada. alcoois. alumen
aluniinio em 6 para pintura . alvaiade
amoniaco, anti-corrosivos quimicos ar
sertico. azul da Prussia azul ultramai
carbonatos, em geral carão. cloretos eis
geral. corantes.• creosoto para indústria
dissolventes esmaltes quimicos temi,
seus derivados, fumo acaro nata apl.
cação em pinturas glicerina para aní!
cação industrial, ridratos, aidrogems

hidroquinina, bidrosulfitca, biposulfitos
toduretoa, laca, magnésio, materiais co-
rantes e descorantea, nitratos, exigênio
potassa, potaasio de sódio, preparados
quimicos asados em laboratórios foto-
gráfico& produtos guimicos para tirar
manchas, produtos quimicos para pia.
tura, reveladores Natográficos, saia qui.
micos usados nas industrias, soluçãc
para pratear, solutos, soluções quimica
para pintura e fotografias, solventes
sulfatos, sulfitoa, tintas liquidas em pó,
e sólidas, tintas preparadas para vulca-
aizar, tintas ara uso aa indústria e ia
arquitetur, vernizes quimicos, e zinco

Termo n. 9 713.871, de 1-10-1965
Joel Pinto,

Espirito Santo

o
Classe 3t

Jornal

Termo n.° 713.872, de 1-10-1965
Erntsto de Souza Freire Filho

ratar bata

Classe 50
Pcsquizas cientificas

Têrmo n.' 713.873, de 1-10-1965
Posam- — Promoções Comerciais

, Reunidas Ltda.
Guanabara

fico, fundição, motores, máquinas para
lavar roupa e pratos, secadores, ventila.
dores, frigoríficos, motores elétricos,
compressores, máquinas pulverizadoras,
corta frios, esprtmedeiras para mantel.
ga, máquinas classificadoras, máquinas
catadoras, máquinas misturadoras e

máquinas operatrizes

Classe 40

Móveis em geral, de metal, vidro. de
aço, madeira, estofados ou aio. inelia,
sive móveis para eacritórioa: Armário.,
armários para banheiro e para roupa.
usadas, almofadas, acolchoados 'parti
móveis, bancos, balcões, banqueta&
bandejas domiciliara& berços, biomb'oa,
cadeiras. carrinhos para aia e cal&
conjuntos para dormitórios, csonjuntos
ama sala de jantar e sala de Inana&
conjuntos para terraços, fardim e pralit,
onjuntos de armários e gabinetes par*

copa e eositt:ia, camas, cabides, cadeira.
giratórias, cadeiras de balanço, estiasi
de rádios colchões, colchões de moi"
,tapeneas, • divisões, divana, discotemt.
de madeira, espreguiçadeiras, escrivaid.
abas' estantes, guarda-roupas, mesa&
mezinhas, mesinhaa para rádio e te1e14
são, mesinhas pare televisão, moldurat
rara quadros, porta-retratos, poltrona.,
poltronas-camas, prateleiras, porta-slilaa
péus, sofás, sofás-camas. travesseiros di

vitrines

Clama 32

Maura, almanaques e livros impresso;
saSad sana a Pimpão( 'raia,1911

coa de rádio, forms, revistos e lá
televisão, panfletqa, peças teatrais
e de televiiiio, revistas e sua. NOW
cinematográficas. programas de ralé
• e televisão •

Trmo n.° 713.878, de 1-10-1965

(Prorrogação)

Globex Utilidades S.A.

Guanabara

Classe 50
Promoções comerciais

Termos na. 713.874 a 713.877, de
1-10-1965

Refrigeração Springer S.A. —
Inlústria e Camércio
Rio Grasder do Sul

Nautilus
e•iciustria DraSlielrat

Classe 6
Caldeir,:s, ;xaustor?s, para forjas, má-
quinas e partes de máquinas para in-
dastria de calderarias. carvão, rigori-

oRORROGACÃO

Ponto musical
Classes: 6, 8, I., 21 e 33

Máquinas de costura e suas partes int*,
granias; geladeiras. instrumentos de
prtcisão, instrumtmtos científicos apare.
lhos de liso comuto. instrumestos e apa.
relhos didáticos; moldes de roda a es
pécie; aparelhos elétric.os e seus GCCSSÚ,

rios; aparelhos fotográficos, cinematorá.

I

ticos, radsofônicos e de televisão; má.
quinas falantes, discps gravado;; %nes
revelados; máquinas e instalações para

I escritório; ‘reiculos e suas partes intg.
. rantes (exceto máquinas e motores),

o hei na de conserto em geladeiras e apá.
relhos détricos em geral



Termo n.° 713.887, de 1-10-1965
Fábrica Amazónida Ltda.

Pará

Termo s.9 713.888, de 1-10-1965
Fábrica Amazónala Ltda.

•Pará

Classe 42
•Aguardente de cana, composta

bze,xfh ,4tz

'\°•%:\:P.(4.ç\ç'21\".
Classes: 8, 28. 32, 33 e 50
Expressãa de propaganda
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Pubiicaçáo feita de au nclo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começara

111 serrar o prazo os 60 cilas para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderiie apresentar soas oposições ao Departamento

Nacional da Propriedade Industrial aquéles que se juig arem prejudicados 0On	 coneasallo do registro TeCIUerád0

Termo n." 713.879, de 1-10-1965
(Prorrogação)

PRORROGACUI

The Manhattan nIrc company
Estados Unidos da América

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários
e roupas feitas em gerai: Agasalhos.
aventais, alpargatas. -anáguas. blusas.
botas, botinas, blusões, boinas, baba-
douros, bonés, capacetes, carrclas, cara-
puças, casacão, coletes, c2.pas, chales.
cachecols, calçados, chapéus, cintos
cintas, combinações, corpiahos, calças
de senhoras e de crianças. ca l ções, cal-
ças, camisas, camisoas, camisetas.
cuecas, ceroulas, colarialms, cueirus
saias, casacos, chinelos, do,mnós, achar
pes, fantasias, fard'as 'pra militares, co
legiais, fraldas, galochas. wavatas, gor
ros, jogos de lingerie, jauetas. lagues,
luvas, ligas, lenços, ma aos meias
inalôs, mantas, mandrião. mantilhas, pa-
letós, palas, penhoar, pulovsr, pelerinas,
peugas, pouches, polainas. pijamas, pu-
nhos, perneiras,. guimonos. regalos,
robe de chambre, roupão. sobretudos,
suspensórios, saídas de bacitio. sandálias,
sueteres, shorts. sungas, so;a pu slacks,

toucas. turbantes, ternos, uniformes
e vestidos

Termo s.° 713.880, de 1-10-1965
Cosfecçôas Alteza S.A.

Guanabara

Classe 36
Artigos de vestuário, inclusive porta-

seios; roupas feitas para homens,
senhoras e crianças

Termo n.° 713.881, de 1-10-1965
Confecções Alteza S . A.

Guanabara

PRORROGAÇÃO

ALTEZA
In AtIstria Brasileira.

Classe 36
Para distinguir: Artigos de vestuários

roupa feitas em geral: Agasalhos
aventais, alpercatas, anáguas, blusas

botas. botinas, blusões. boinas, baba
douros, bonés, capacetes. cartolas. cara-
puças. casacão. coletes, capas, cuatea
chichecols. calçados, chapéus, cintos
'cintas, combinações corpinhos, calça:
de senhoras e de crianças, calções, cal-
ças.	 camisas,	 camisolas,	 camisetas
ruecas. ceroulas. colarinhoa 	 ctseiros
Des. fantasias fardas para militarea, co-
legiais. trairias, galochas gravatas, gor
Tos. logos de tingem iague-as laguês
luvas, ligas, lenços	 mantôs. meias
maiôs. mantas. mandrião, alarmaras, Pa•
ietót , balas penhoar pulover, relerinas
peugas. ponches, polainas, pilarnas pu
nhos, perneiras.	 guimonos,	 regalos
robe de chambre. roupão,. sobretudos
suspensórios -saídas de 'banho, sandálias
sueteres. shorts. sungas. stolas ou slacks
tuter, toucas . • turbantes	 ternos, uni

formes e vestidos

Classe 23

Tecidos em gera'

Classe 36

Para , distinguir: Artigos de vestuários
- roupas feitas em gerai: Agasalhos
aventais alpargatas. anáguas. blusas.
botas. botins, blusões.. 'minas, baba•
douros, bonés. capacetes. crrtoias. cara-
puças, casacão, coletes. capas, chales
cachecol; calçados, cintos
cintas, combinações. cora/mos. calças
de senhoras e de crianças, caNões. cal-
ças. camisas, camisolas camisetas
cuecas, ceroulas, colarinhos, cueiro,
saias, casacos, eiinelos. lominós. echar
pes. fantasias, fardas para militares ao
legiais, fraldas, galochas. gravaras, gor-
ros, jogos de lingerie,
luvas,	 ligas, lenços. uniitõ.s. meias.
maiôs, mantas, mandrião rrantilhas. pa-
letós, palas, penhoar. pulover. pelerinas.
peugas. pouches. polainas pijamas. pu-
nhos,	 perneiras.	 guiai...mos.	 -regalos.
robe de chambre, roupão sobretudos.
suspenaórios, saídas de banho. sandálias.
suciares. shorts, sungas. stolas ou slacks.

toucas, turbantes, ternas. uniformes
e vestidos

Termo n.° 713.884, de 1-10-1961

Pioneira S . A. — Crédito Financia-

mento e Investimento
Minas Gerai.

Nome Comercial

Classe 32
Para distinguir; Almanaques, agendas,
boletins impressos, crónicas, folhetos,
jornais, livros, peças :Ánasnatográficas.
Peças teatrais, programas da televisão e

revistas
Classe 32

Para distinguir: Almanaques. agendas.
boletins impressos. crônicas. folhetos,
iornais, livros, peças cima:mim:Tráfico,
peças teatrais, programas dr televisão e

revistas	 .

Classe 42
Aguardentes de cana, simples ou com-

postas; bitter; licores e vinhos de
frutas

Termo n.° 713.889, de 1-10-1965
Aguas Sanitárias Super Globo de

São Paulo S
São Paulo

RAI A
Classe 1

Absonentes, acetona, ácidos, acetato&
agentes quimicos para o tratamento a
loraçâo de fibras, tecidos, couros • ce-
lulose: água raz, álcool, albumina, ani-
lina& alumen. alvaiade, alvejantes In.
dustria is. aluminio em pó amoniac0.
anti-incrustantes, anti-oxidantes, antt-
oxidantes, anti-corrosivos, anti-detonan-
tes. azotato', agua acidulado para
acumuladores, água oxigenada pare
fins Industriais. amónia; banhos para
galvanização, benzina, benzo!, betumes,
bicarbonatos de sódio, de potássio; cal
virgem, carvões, carbonatos, catalisa-
lores, celulose, chapas fotográficas,
composições extintores de Incêndio, clo-
ro, corrosivos. cromatos, corantes, creo-
socos: descorantes, desincrustantes,
;olventes; emulsões fotográficas, enxo-
fre. Etat, esmaltes estereatos; fenol. fil-
me, sensibilizados para fotografias.
:c adores, formal tosfatos industriais, t6a-
foros industrais fluoretos; galvanizado-
res. gelatina para fotografias e pintura,
giz. glicerina; hidratos. hidrosulfibas;
im permeabilizantes, ioduretos; lacas;

,massas para pintura magnésio, mer-
curto: nitratos. neutralizadores, nitroce-
miose: óxidos. oxidantes, óleo. pare
pintura, óleo de linhaça; produtos qui-
micos para impressão. potassa Indus-
trial, papéis emulsionáveis para a fo-
tografia, papéis de turnesol, papéis he-
liográticos e heliocopistas, peliculu
sensiveis, papéis para mtog ra fia e aná-
lises de la.,oratório, pigmentos, potassa,
pós metálicos para e composidio de
tintas, preparações pare fotografias,
produtos para niquelar, pratear e cro-
mai. produtos para diluir tintas prosata-
to; reativos, removedores, reveladores;
sabâo neutro, sais, salicilatos, secantes,

fatos;o p;ca os titintas0 tsr ua sç ep

silicatoa. soda Cáustfca, soluções quí-
micas de uso industrial, solventes. sul-f

s decoraçõesea rar 
a madeira,

,deliirqaui.dfaccrso,rouro a. sóp.1
 pare
.-des.

o

ciclos, fibras, celulose barcos e ve
cubos. talco Industrial. thiner.

Termo n.° 713.890, de 1-10-195
Emprèsas Reunidas Óticas Brasil S . A.

Guanabara

Têrmos ns. 713.882 e 713.883 de
1-10-1965

Confecções Alteza S.A.

Guanabara

f;LEONYI

indástria brasileira

Termos 3s. 713.885 e 713.886, de
1-10-1965

Revista do Rádio Editôra Ltda.
Guanabara

REME
DE

PORTUGAL



ifc)124Critf
Ind.Bra1e %teta.

Classe 1
Classe 10

Artigos da classe

1

e . ta-:ei a 14

	

	
Dl RIO OFICIAL (Seção 111)

	
Janeiro de 1966 125

=WS

IMARCAS DEPOSITADAS I
Publicação feita de acõrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação cor/legará a&ara o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante êsse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamentt

leGackr,. 1 da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a conceasU do registre requerido

Têrmo n. 713.891, le 1-10-1965
Laticínios Boanata Limitada

Mi gas Gerais

Termo n." 713.897, de 1-10-1965
Laboratórios 1.,ysoform S.A.

São Paulo

Termo n. 9 713.904, de 1-10-1965
"Portanto" — Comércio de Vidros e

Cristais 'Ltda.
São Paulo

Termo n." 713.911, de 1-10-1965
-Djahna Castro Alves

São Paulo

-	 Classe 14
Vidros cristais e seus artefatos

P O 1C I O

Classe 41
Gelos e peixes frigorificados

Term on. 9 713.906, de 1-10-1965
Reis & Pires Indústria e Comércio

São Paulo

Ind. Brasileira
Classe 35	 -

Calçados para homens, se rworas e
crianças em geral

Termo n.o 713,907, de 1-10-1965
Colfix — Isdústria e Comércio de

Adesivos Ltda.
São Paulo

COMI( le r rednI0 ti Dans

Classes: 1 a 50

Artigos da classe

Termo n.° 713.908, de 1-10-1965
Colfix	 Isdústria e Comércio de

Adesivos Ltda.
São Paulo

inâ.BgaIifeira

Classe 28
Artigos da classe

Termo s.° 713.909, de 1-10-1965
Alcides Teixeira

São Paulo

:SELECIONALORA
UIVEI/SAI

Termo n.° 713.910, de 1-10-1965
Renovadora de Pneus N. S. da.

Penha Ltda.
São Paulo

N.S. DA PENHA.",
Ind. P-.` n oí leira,

(; n :
Impressos para uso da firma

Termo n.° 713.905, de 1-10-1965 —
Frigorífico Tokio Ltda.

'	 São Paulo

Classe 33

Seleção de empregado se informações

LATICÍNIOS

BOANATA
Classe 41

Laticinios e todos os seus &lavados

Termo n.° 713.892, de 1-10-1965
Laticínios Boanata Limitada

MiMnas Gerais

LATICíNIOS

BOANATA LTDA.
Nome Comercial

Têrmo n.c 713.893, de 1-10-1965
Açougue Atalaia Ltda.

Guanabara

ATALAIA
Classe 41
Açoug ue

têrnio a." 713.894, de .1-10-1965
Sylvio F?rreira le Carvalho

Guanabara

Classe 33
Comissões, consignações, c anta própria

e contabilidade

Termo n.° 713.895 de 1-10-1965
Trio Boliche S.A.

Guanabara

TRIO
Classe

Jogos de tóda a espécie e passatempõ

Termo n° 713.896, de 1-10-1965
Trio Boliche S.A.

Guanabara

TRIO BOLICHE S. À.

Nome Comercial

PRORROGACÀY)

Termos ns.. 713.898 e 713.899, de
,	 1-10-1965

,Laboratórios Lysoform S.A.
São Paulo

PRORROGAÇÃO

0.-FoRM
IndUatriaa Química Anhembi S/A.

S. Paulo

Artigos da classe
Classe 46

Artigos da classe

Termos ns. 713.900 e 713.901, de
1-10-1965

SIMAP — Sociedade Importadora de
Matérias Primas

Guanabara

SIMAP
Classe 5

Artigos da classe
Classe 1

Artigos da classe

Termo n.° 713.902, de 1-10-1965
"Servex" Moto Mecânica S.A.

.Rio- de Janeiro

Nome Comercial

Tèrmo n.° 713.903, le 1-10-1961
"Servex" Moto Mecânica S.A.

Rio de Janeiro

gewex
Indústria Brasileira

Classe 21
Veículos e suas partes integrantes

Classe 32
Edições

Termo n.° 713 912. de 1 10-6Ç
'Duplimac" Duplicadores e Máquinas

Comerciais Ltd 1.

Ind. 3raeflejrb,

São Paulo
Classe 17 •

Artigos para escritório, almofadas para
:arimbos, almofadas para tintas abri-
leres de cartas, arquivos, borrachas.

3eiços para mataborrão. borrachas para
xilas, brochas oara desenhos. cofres.
.anetas. canetas tinteiro canetas para

fesenho. cortadores de papel. carbonos.
..er carienbadores cola pare papel.
:olado:es, compassos. cestos para cor-

l'..esponciência. desenhadores. d upl icado-res ' datadores, estojos para desenhos,
-stolos para canetas. estofos com minas,
esquadros estofos oara lárUs- espetos,estiletes para papéis, furadores fitas
Para máquinas de escrever grafites
para lapiseiras goma arábica, grampea-
dores. lápis em geral, la piseiras. ma-
quinas para apontar lápis. minas para
grafites. minas para ornas. máquinas de
escrever máquinas de calcular maqui-
nas de somar, máquinas de multtplicar,
mata-gatos, porta-tinteiros. porta-carim-
bos. Porta-lápis. porta-canetas, porta-cartas, prensas. prendedores de papéis.
Percevefos oara papéis perfuradores,
réguas, raspadeiras de borrões, stencils
para mimeógrafo& tintas e tinteiros

Termo ri.° 713.913. de 1-1C-65
Super Mercado de 1VIóve,s 'Dom P..0"

Lt(1,3

São Paulo

In2440237ra
...use IV

Móveis em geral de metal, vidro, de
aço, madeira estofados ou não Inch,-
'ima móveis para escritórios: Armários,
armários para banheirc e para roupas
laadás. Montadas, lcolchoados para
móveis, bancos» baleeira, banquetas,
bandeias domiciliares berços, biombos.
7adeiras- carrinhos para cid • ufa,r:onfuntos para dortnitõrlos. conjunto*
',ara sala de lantar • sala de visitas.
%ajuntas para terraço*, jardim • profs.

a



Classe 59
Para distinguir impressos de uso do

requerente

Termo n.° 713.932. de 1-10-65
Saburo Kon lio

São Paulo

(,doca de tdda espéjé, calçado de
rracha e outros. ci al,wha para homem,
dber e criança. fabricou)? de borracha,

,p.f(stico ou de '7u ai quer 	 Iro ,naterinl
mcores ou não

02Ic4 coNcEine

4
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Perbliiesdas falta da neônio sons o art. IO do Coelho da liPsepriedada IndUstaied. Da data da publicação moinará a

serre* o preso de CO dia* para o deferimento do pedido. Durante) Mie prazo podado apresentar sua; apostçõeS etc Departamento
Dl'a~ da Propriedades Inshostrial aqueles que se julgaram prasuditados can a oonosmatio do regtatoo requerido

Aiilealms, de anniarios e gabinetes para
.Cepa e cosia:na, camas. cabides, ceras

i

loatérias, cadeiras de balsnço. caixa,
rádios colchões, colchões de molas

pensas, divisões. divan.s, diseptecaa
os madeira, espreguiçadeiras, escrivasti.
ddres. estantes, guarda-roupas. mesas
Inesinhas. mesinhas para rádio e televi.
lio, meg:risas para televisão. molduras

quadros. porta-retratos. poltronas
tronas-camaa prateleiras, porta-cha-

sofás. sofás-camas . travesseiros e
vitrina

e	
Termo n.° 713.914, de 1 10-65

liOrmatra — Fornecedora de Materiais
de Tratores (... ics

São Paulo

"FORILATPti."
Ind. Brasileira

-	 .21as,e ...);
N,	 Impressos para .US4 da firnia
O,	

tr, Termo n." 713.915 de 110-65
Indústria e Comércio de Calçados

Giuber ' Ltda
Sã'o ;Paulo

Ind:Gígiii'Ltiliieira
Classe 36

Calçados para notrans senhoras e
crianças

s	

lhado. gusa temperado. gusa maleável.
lâminas de metal. lata em tolha, lati('
em fõlha. latão. em chapas, lata° em
vergalhões. ligas metálicas, amalhas.
magnésio, manganês. metais no traba-
lhados ou narcialmente trabalhados, me-
teis em massa. metais estampados

metais para solda niquel, zinco

Termo n.° 713.920 de 110-65
Pósto Sampaio Etda,

São Paulo

Ind. gel/retro

arvao minerai, de turfa o uvegetal.
;êras para iluminaçâo, combustíveis
luidos de iluminação gasolina. gordu.
a de petróleo, graxas. lenha. lubrifr
cantes, nafta óleos iluminantes. óleos
'ubrificantes, parafinas, petróleo refi-

nado, querozen* e turfa

Termo n.° 713.921, • de 1-10-65
Ibramel Indústria Brasile ira de Magia

nas e Egit	 ,	 Ltda .
L

Irid.
Jcio Paulo
°arme 21

Para distinguir : Veículos e suas partes
integrantes: Aros para bibicletas, auto-
móveis, auto-caminhões, aviões. amor.
tecedores, alavancas de câmbio, braços.
breques, braços para , veículos, bicicle
tas, carrinhos de mão e carretas, cami-
nhonetes., carros ambulantes. caminhões
carros, tratores, carros-berços, carros
tanques, carros-irrigadores, carros, cais
roças, carocerias, chassis, chapas cir.
culares para veiculos. ccbos de veiculo»
carrinhos para máquinas de escrever
corrediços, para veiculos. direção, desb
gadeiras, estribos, escadas rolantes ele.
vadores para passageiros e para carga.
engates para 'carros, eixos de direção.
freios, fronteiras para veículos guidac
locomotivas, lanchas, motociclos, molas
motocicletas, motocargas, moto furgões
manivelas, navios, ónibus, para-choques
para-lamas, para-brisas; pedais, pant5es.
rodas pala bicicletas, raios para bicicle.
tas, reboques, radiadores para veículos
rodas para veículos, selins, tricicles, ti.
santas para. veículos vagões, velocipe.
deu, varetas de controle do afogador e
acelerador, tróleis, troleibá varaes de

carros, toletes para carros

nino n.° 713.922. de 1-1065
Bar e Lanches Abilie Soa r..s Ltda.

São Paulo

"ABILIO SOIRSS"
Ind. Brasileira

Classe NO
Impressos para uso di

Têrmo n.° 713.923 de 1-10-65
Bar e Lanches Estrela ia P	 Ltcla

Po,11,)

ngt."9rer.*rn 11 P,1 r a

)

Impressos para USU

Classe 16
Pare d.stinguir: Materiais para constru-
ções e decorações: Argamassas. argila
areia, azulejos batentes. balaustres, blo.
co. de cimento, blocos ara pavimenta.
, solantes, saibros. caixilhos. colunas.
chapas para coberturas caixas daqui)
caixas para cobertuas, caixas claque.
caNras de descarga para eixos. edifica-
-ões ranckladas, estuam emulsão de
oase asfaltico, estacai. esquadrias atra
turas metálicas para construções. lama.
Ias de metal, ladrilhas lambris, luvas
de junco !ages, lageotaa. material iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mas.
sai par revestimentos de paredes. ma,
danas para tonstruçõss, neosaicos, pro-
dutos de base asfált co produtos para
:oraar impermeabilizantes az argaalUss-
sag de cimento e cal, hidráulica, peo--
gulho, produtos betuminosos. unpermes
bilizantes. líquidos ou sob outras formas
sara revestimentos e outros corno nas
construções. pers.anas. placas para pa-
vimentação. peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos, e paredes
papel para forrar casas, massas anti.
uidos para uso nas construções. Par-

quetas portas, portões. pisoe, soleiras
oara portas, tijolos, tubos de concreto
telha, tacos, tubos de ventilação. tan.

que' de cimento v gas. vigamentos e
vitrôs

Termo n. , 713 925. de 1.10 65
Perspecta	 Engenbari, Mecânica e

Indu,trial

NYERSPECTA"
Ind. Brasileira

Classe 33
Engenharia e mecâni...3 ndustriai

Termo n.° 713.926 de v v0-65
Casa de Frutas Rh:-.Frie Ltda.

São Paulo

nucArank
Ind. brasileira

:1,1sse

Abacates, abacais, alwi tas bananas.
caqui. caju. cérej.:1. ca-ambola, figo
manga, mamão, laranjas, enigermas. me-
• lácias. pêssegos.	 e melão

Temi() t° 713 917. d. 1-10-65
D. V. Menitto	 1 a. Lida.

São Paulo

.........

Termo n.9 713.928. de 110 6$
"Caçamba" Antiguidades Ltda,

São Paul,-

CÀÇÁMBA
£nd. brasileira

Classe 2s
Para distinguir: Imagens, gra ../uras, es-
tátuas, estatuetas, estampas ç análogos.

Obras de pintura e escultura

Termo n.° 713.929. de 1-1045
Sotua — Serviços de Organização Téc-
nica de Urbanizaçà os Adminiitração

S.A.
São Paulo

8 O T TIA
Incl. Brasileira

Classe 50
Para distinguir: Substâncias e produto'-
destinados a lubrificação, a combustão,

Para distinguir impressos de uso do
requerente

Termo n.° 713.930, de 1-10-65
Auto P6sto Morro cio S Ltda.

São

MORRO DO $
Ind. brasileira,

Classe 17
a iluminação e ao aquecimento a saber:
álcool-motor, graxas. gasolina , óleos re-
finados, manufaturados de petróleo, óleos

para lubrificação de máquinas e
motores

Termos as. 713.931 e 713.933, de
1-10-65

Franspavi	 Transportadora, Engmlia-
ria e Comércio Ltda.

.	 Nome comercial

Termo a.° 713.916, de 1-10 65
Itália 2,orreia	 Araujo

São Paulo

DÁMA Orne

Class,' 36
CCU'ecçi-Ses

Termo n.° 713.917 Cse 1-10-65
Gusmar Rosirigues cie Carvalho

, São Paulo

"ESCRITORIO
NOVA GRANADA"

Contabilidade .! i:ssantos fiscais

Termo n.° 713.918, de 1-10 65
Drogasmil !Aia.

São Paulo

"DROOASIaL"
Ind. Brasileira

Classe 50
Impressas para riso d. Arma

•	
Têrmo a.* 713.919. de 1-10 65
Metalúrgica Santa is'; :a Ltda.

São Paulo

aSAliTÀ RITA"
Ind. Brasileira

Classe 5
'Aço em bruto, aço preparado. aço
goce, aço para tinos, aço fundido, aço
Parcialmente trabahado, aço pálio, aço
refinado. bronze, bronze em broto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
manganês. brema/ em pó, bronze em
barra. eia fio, chumbo em bruto OU

trabalhado, couraças, estalho buuto ou
barcia/mente preparado, cimento me-

tálico, cobalto, bruto 'ou parci.nlenente
• .em Narra, ferro .mangants, ferro velho.
p arcialmente trabalhado, ferro em bruto.

UNO em bruto ou parcialmente traba-

Teimo n." 713.924, de 1 10-65
Construtora Andorin! , a .Ltda.

São Paulo

UNDORINDA"
Ind. Brasileira
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~bua da Ite~hvb balOatzfrd ~dee que ii legarem prejudicados com a eaneesdw de Pe84:" nirartd,

Tênao n.° 713.934, de	 1-10-65 Têm° n.° 713.939, de	 1-10-65
Dr. Cosme de Guanieri Netto Laboratório	 Woldnsons	 Ltda.

São Paulo São Paulo	 i

tNSTITUTO
PAULISTA DE
OINECOLOGIA
OBSTETRI C I A.

Classe 33

Titulo de estabelecimento

TêM10 n.° 713.935, de 1-10-65

Unica — Construtora e Imobiliária
Ltda.

São Paulo

.seep

Classe 33

Para distinguir: Imobiliária e Constru-
tora

Termo n.9 713.936, de 1-10-65
Bramares — Indústria e Comércio r tda.

São Paulo

RAZERE
• Ind.. Brasileira

CI,Ase 21,

Artigos da classe

Classe 48
Para distinguir: Perfumes, essências ex-
tratos, égua de colônia. Agua de touca.
dor. Agua de beleza, água de quina
água le nasais, água de alfazema, água
para barba, loções e tónicos para os
cabelo. e para a pele, brilhantina, ban-
dolina, "batons" cosméticos, ixadores
de penteados. petróleos. óleos para os
cabelo creme revanescente, cremes gor-
durosos e pomadas para limpeza da
pele a "mequilage", lepilatórios, deso-
dorantee, vinagre aromático. pó de arroz
e talco perfumado ou não, :apit para
pestana e sobranceiras, prepadas pare
embelezar cílios e olhos. carmim pare
o rosto e para os lábios, sabão e creme
para barbear, sabão líquido perfumado
OU não, sabonetes, lenrifricios em pó,
pasta ou liquido, sais perfumados para
banhos, pentes, vaporizadores de perfu.
me; escóvas para dentes, cabelos, unhas
e cilboa, saquinhos perfumado prepara-
dos em pó. pasta, liquidos e tijolos
praa o tratamento das unhas, dissol-
ventes e vernizes. removedores da cuta
cula. glicerina &aunada para os cabelos
e preparados para descoloir unhas.
cílios e pintas ou sinais atificiais, óleos

para a pele

biscoitos, bombons. bolachas, baunilha
café em Pó e em grão, camarão, canela
em pau e em pó. caca-1, carnes, cha.
caramelos, chocolates, confeitos, cravo,
oereals; corniztho, creme de leite, cremes
akmenticios, croquetes, computas. ca»
gica, • coalbada. castaana. aebola, oandi-
mentos para alimentos, colorantea
cbouriços. dendê. doces, doces de fru-
tas, espinafre. essências alimentares, em-
padas, ervilhas, ensovas, e%trato de to.
mate, farinhas alimentícias, favas. fé-
culas, flocos, tareio, fermentos, feijão,
figos, frios, frutas secas naturais e cria.
wizadas: glicose, goma de mascar, gor-
duras, gránulos, grão. de bico, gelatina.
goiabada, geléias, herva doce. herve
mate, hortaliças, lagostas. línguas. leite
:ondensado, leite em pó, legumes em
sonserva, lentilhas, linguiça, louro. mas.
,as alimentícias, 'mariscos. manteiga
margarina, marmelada- macarrão .. mas
MI de tomate 'mel e melado, mate. mas
555 para mingaus, molhos, moluscos
mostarda, mortadela, nós moscada no-
zes. óleos comestiveis. ostras. ovas
pães, paios. praline& pimenta. pós para
pudins. picites, peixes. presuntos, pa.
tês, petit-pois, pastilhas- pizzas. pudins
rueijoa rações balanceadas para sai
rala. requeijões. sal. sag% •sardinbas
sanduict'aes, salsichas, salames, sopas en
'atadas. sorvete*, suco de tomates e de
rrutas; torradas, tapioca, amaras, talha.
sins, tremoços, tortas tortas para ali-

mento de animais e aves, torrões,
toucinho e vinagre	 .

Termo n.° 7139.947, de 1-10-1965
jo-Elton S.A. — Indústria e Comércio

São Paulo

iy°74111 SAL.110Misei

Nome Comercial

Termo n.9 713.948, de 1-10-1965
jo-Elton S.A. — Indústria e Comércio

São Paulo

Termo n.° 713.950, de 1-10-1965
Pinhal S.A. Crédito, Financiamento'

Investimentos
,	 São Paulo

Classe 33
Crédito, Financiamesto e investimentsa

Termo ri.' 713.952, de 1-10-1965
Nofor Projetos e Equipamentos

Industriais Ltda,
São Paulo

N O? O R ‘'
índ. draeileira:

Classe 10
Artigos da classe

Termo n.o 713.953, de 1-10-19#
o.iaioaria Pontual Ltda.

São Paulo

PONTUAL
IND. BRASILEIRA

amensec~~•~11~1

Classe 8
Relógios1

	 Termo n.9 713.941, de 1-10-65
Capela S. A. Comércio t Importação

São Paulo.

Termo n.° 713,957 de 1.10-65
Nacional Motor Serviços e Auto Peças

Ltda

São Paulo

Classe 33

Para distinguir: Concertos de autoS, fani-
latia e pinturas, vendas de peças

J.LPEDA.

O
- Paulo - Capital

Classe 33
Para distinguir: Serviços de despachos
aduaneiros de importação e exportação

e serviços correlatos

Termo n.° 713.943. de 1-10-65
Mendoza Ltda.
Paulo

ME NDOZ A
IRO. BRASILEIRA

Classe III
Alcachofras. aletria, alho, aspargos,'
açãcar, alimentos pare' animais. amido,
smêncloas. ameixas, amendoim. araruta
rroz• atum avela, wrelás, azeite azei

tonas, banha, bacalhau, batatas, balas.

Injd°"", EF-
ELO

Clave 11
rerrarnentas,. ferragens e cutelaria.

Termo n.9 713.949* 1-10-1965
João Rodrigues

São Paulo

0,NSPORre

et'/0

RODOR)
O
R

1.4~±,a9~
Classe 33

Transportes rodoviários

Termo n.9 713.954, de 1-104965
Importadora e Exportadora de Tecidos

"DeauvIlle" Ltda.
-. São Paulo

DEAUVILLE
IND. BRASILEIRA

Classe 23
Tecidos em geral, tecidos mira confec-
ções em geral, para tapeçaria e para
artigos de cama e mesa: algodão, alpa-
ca, cânhamo, aetim,' caroá, casemiras:
fazendas e tecidos de lã em peças,
luta, jersey, linho; nylon, paco-peco,
percaline, rasai, rayon; seda natural te.
ciclos plásticos, tecidos impermeribillz
tes e tecidos de pano couro e vestidos



MARCAS DEPOSITADAS

Llasse 16
Para distinguir: Materiais paar constru
$45es e decorações: Argamassas, argila
;areia, azulejos, batentes balaustres, 1-lo

--= cos de cimnto, blocos para pavimenta
ção, calhas, cimento cal. cré, chapa,
kolantes, caibros, caixilhos; colunas.
etapas para coberturas, caixas dágua
Caixas de descarga para etixos, edifica
Ções premoldadas, estuque, emulsão de
base astáltico, estacas, esquadrias, estru

E

E

as metálicas para construções, lame.
de metal, ladrilhos, lambris, luvas
junção, lages, lageotas, material iso

'lente contra frio e calor, inanilras, mas.
para revestimentos de paredes, ma.

ras para construções, mosaicos, pró.
tos de base asfáltico, produtos para

tornar 1mpermeabilizantes as argamas.
las de cimento e cal. hidráulica, pedra

. Gulho, produt betuminosos, irnpermea
bilizantes liquil .is ou sob outras tornfas
para revestimentos e outros como .ias.
Mmentação, peças ornamentais de ai-
mento ct, gesso para tetos e paredes
papel para forrar casas, massas and-
&Moo para uso nas construções, par.
: tratas, portas, portões, pisos, soleira'

ra, partas, tijolos, tubos de concreto
'telhas, tacos, tubos de ve.ntilação, tan
gusa d: cimento, vigas, l gamentos ,.

¡	 vitrõs	 .

Termo s.° 713.959. de 1-10-1965
Genaldo Ernygdio Pereira

São Paulo

ATUA —
LSSISTEN CIA
ritcracA
ILBITACIONAL

Classe 33
•Titulo de Estabelecimento

Tèrmo n.9 713.961, de 1-10-1965
Escola Hertz Ltda.

São Paulo

HERTZ
Ind. Brasileira

Classe 50
Impressos em geral
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Publicaçã,o feita de aciardp com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará a
serres o prazo de GO dias para o deferimento do pedido. Durantlo asse prazo poderão apresentar suas oposições ao Deoastanisnto

Kaclonal da Propriedatle Industrial aqueles que se julgarem prejudicados com a ~casão ao registro regueoicio

Termos ns . 713.945 e 713.967, de
1-10-1965

IO — indústria Nacional de ótica
Limitada
São' Paulo

N O
Ind. Brasileira

(-lasse 35
Artefatos de couro a saber: . Estojos
para óculos, máquinas fotogriVicas e

rádios trans1storizados
Classe 28

Armações de plástico e estojos plásticos
para óculos
Classe 14

Lentt spara' todos os fins

Termo n." 713.958, de 1-10-1965
.Construtora Bazami Lineada

São Paulo

RAZLia
• Irol. Brasileira, •

Termo n.° 713.962. de 1-10-1965
Foto ótica Europa Ltda.

São Pavio

EUROPA

Classt 8
Artigos para fotografias e ótica

Termo n." 713.963, de 1-10-1965
Equipamentos de Propagasda Lumiere

Limitada
São Paulo

LUILIERE
Classe 8

Equipamentos de propaganda, não
incluido sem outras classes

Te-mo n." 713.964, de 1-10-1965'
Vinhos Coroado S.A,

São Paulo •

MgLiNGER
(Coadunar

Ind.. Brasieira
Class":

Para distinguir; Aguardentes. aparai.
vos, aniz, bitter, brandy, conhaaue, cer.
vejas fernet, genebra. gira kumel, tico,
res, nectar, punch, panpermint, rhum
arcos dd trutas sem, álcool vinhos ver-

rnuth, vinhos espumantes, vinhos
quinados	 vhisky.

Termo n.° 713.965, de 1-10-1965
Conservas Caiçara Ltda.

São Paulo

CAIÇARA
Ind.. Brasileira

Classe 41
Palmitos ao natural a em conservas

• Vinhos Coroado S.A.
São Paulo

• BACHELIER
(bacharel)

Ind. Brasileira
• Classe 42

Para distinguir: Aguardentes aperiti-
voa aniz. Moer. brandy. conhaque, cer-
vejas. fernet, genebra. gita. kumel, lico-
res, nesta , . punch. paupermint, rhum
%ricos ckl trutas sem álcool vinhos ver

muth, vinhos . espumantes, vinhos
guina-Ins e- whisky

Termo o.' 713.967, de 1-10-1965
Vinho.oroa.:10 S.A.

•
BrrRGEONNER

Brotar
Ind. Brasileir.

Clase 42
Para distinguir	 Aunar-lemes i perai-
vos, aniz. bater brandy conhaque cer
vejas fernet. genebra gni kumel. lico
res. nectar. ounch pimpermint. rhum
Picos dd frutas sem Ilcool vinhos ver

tnuth, vinhos espumantes vinhos
quinados e whisky

Termo n.° 713.968, de 4-10-1965 •
Vinhos Coroado S.A.

São Paulo

CHALEUR
(Calma)

Ind. Brasileira
Classe 91

Para distinguir. Aguardentes aperiti-
vos, ama bater, brandy conhaque, ser
vejas ternet, genebra gin, kumel, tico
res, nesta, punch pimpermint, rhum
sucos dd trutas sem álcool vinhos ver

tnuth, vinhos espumantes vinhos
quinados e whisky

Termo n' 713.969, de 1-10-1961
Alministradora e Comercial Old Ltda.

São Paulo

"OLD"
Ind. Srssileira

Ciasse 33
Administração, compra e venda de

imóveis e loteamestos

Termo n." 713.970, de 1-10-1965
Companhia Paulista de Roupas

São Paulo

'CR2DITO
PROFISSIONÁLN

Ind. Brasileira
n....14S6e 3C

Para dist] agia' . Artigos de vestiários
e roupas teitas em geral: Agasalhos
aventais, a:parcatas, anáguas blusas
saias. casacos • chinelos, dominós. achar
boiais, botinas blusões. boinas, baba.
douros. bonés. capacetes cartolas. cara
ouças. casaçáo. coletes. capas. chalee
Jachecols. calçados chapéus. cintos
cintas. combinações carpinhos. calças
Se senhoras e cie crianças, calções cal
çaa.	 camisas,	 camisolas,	 camisetas
cuecas. 'ceroulas colarinhos., Cueiro*
pes tantasias tardas para militares co
tapais. , fraldas, galochas, gravatas cor
ros logos de litigaria iaquetas. laqtés
luvas, ligas lenços. mantas, meias
maiôs. mantas mandrião. manilhas na
letbs palas. penhor pulover aelerinas
peupas. ponches. oo,ainas pijamas ou
nhos. perneiras, quirrionos regalos
robe de chambre roupão. sobretudos
suspensórios saldas de hanho sandálias
susteres. shorts surmas stola 	 u slacks
tuler. toucas., turbantes 	 ternos	 uni

formes e vestidos •

Taram o.° 713.971 de 1-10-1965
Indústria de. Artefatos de Mar:Lira

'Bolitor	 Ltda.
São Paulo

" BOLITOR
Ind. -drasileirk.

Classe 26
Artefatos de madeira õssc ou marfim
não fru luidos em araras classes Argo
las	 anéis a Ig uida ..ef, 	 a' mações para
l-alcões e para 'vitrines artefatos de
madeira para táixas . tantime bandeias
!-‘ris	 More, de carne cai
Tas. caixões caixotes cavaletes cunha,
çruzetas rilhas caeamha colheres, ces

tos para pães . cepos para cosinha. ca-
bos ara terramentas cantoneiras, engra-
dados, estrados, esteanhas estopo:, ex-
premedearas embalagens de macieira, es-
cadas fôrmas, gaiolas. guarnições para
do ta-blocos, guarnições para cortinas,
guarnições de madeiras para utensilios
domésticos, garbs malas de madeira.
Palitos, pratos pipas pinos. puxadores
orenriedores de roiipas. pedestais ,no-
nogramss, pasinhas garfinhos 'e colhe-
res para sorvetes palitos pato dentes
rodinhos. rolos rosários. suportes de
madeiras, táboas de passar roupas. tá-

boas de carne tonéis torneiras,
tambores tampas e vasos

Termo ri..) 713.972, de 1-10-1965
Edulio Montuori

São P31110

" MONTUORI
Ind. Brasileira •

4.1cachotras aletria, alho, espargos,
¡Ocas alimentos para animais, amido,
imandoas ameixas, amendoim, araruta,
frroz. atum aveia, avelãs, azeite net-
'Tinas. banha oacalhats batatas. baias.
sscoitos, bombons, bolachas baunilha.
até oé e em grão camarão cane'a
an pau e em pó. cacau, carnes cila

rarne los, chocolates, confeitos. cravo.
:areais. cominho. creme de leite. cresses
alimenticios, croquetes.compotas. cais-
gica. coalhada. castannn cebola. condi-
mentos oara . alimentos, colorastes,
aouriços. dendê. doces, doces de tru-
'SS espinafre, essências alimentares; em-
-,soas. sarilhas. enxovas. extrato de to-
m:- te. Farinhas alimenticias tavas, fé-
culas. flocos tareio. termentos. feijão,
• ,gos. frios, fruta: secas naturais e cris-
alindas: glicose, goma de mascar mar-

faras, grânulos, grão de bico. gelatina,
suabaria. geléias. herva doce. herva
nate. horta'iças. lagostas . linguas. leite
•onclensado. leite em pó. legumes em
smserva, lentilhas. linguiça, louro, mas-
as alimenticias, mariscos, manteiga,
targarina marmelada macarrão, mas-
a ,-fe tomate mel e melado. mate mas-
ias Para mingaus, molhos, moluscos,
nostarda mortadela, nós moscada. no-
zes. óleos comestiveis. ostras ovas.
iães paios pralinés pimenta. pós para

es. peixes, presuntos pa-
rês. petit- pois pastilhas . pizzas pudins:
.ueilos -ações balanceadas para ani-
sais rerasaiN”. sa, saga. sardinhas.
,andive'les salsichas, salames. sopas en-
istadas sorvetes suco 3e tomates e de
mita: rorradas tapioca tâmaras talha-

rsanasos rortas tortas oara ali'
rnanto le animais e aves, torrões,

•ranainho e vinagre

Tann° n. o 713.974, de 1-10-1965
13 .inficadora Nova Luanda Ltda.

"NOVA

Sã

L

o

1.J

P

AN

aul

DA

o

t
Ind. Brasileira

Classe 50
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